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O “(…) além dos significados higiênico monumental e religioso os

cemitérios públicos darão uma resposta urbanística a demandas de
ordem afetiva, e os mortos reconquistaram seu lugar dentro do
organismo urbano. Morando em sua própria cidade, os mortos não
são mais um problema – ao contrário, são parte fundamental da
solução urbanística de todas as cidades que já não podem mais ser
imaginadas sem seus cemitérios.” Cymbalista, Renato 2002
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RESUMO
Os cemitér ios hor izontais tradic ionais estão presentes em grande parte das cidades

brasi le i ras e são espaços de est igma social , associados a problemas ambientais e urbanos. No
entanto, também são espaços fundamentais para atender, tanto à demanda prát ica do dest ino
dos corpos, como às necessidades signi f icados sociais da morte e. Além de equipamentos
funcionais, são espaços com valor afet ivo, histór ico e social .

Diante de uma sociedade em constante transformação, surge a necessidade de se repensar
os espaços da morte no espaço urbano, de acordo com as novas perspect ivas e demandas
sociais, como o desejo por cidades sustentáveis e por espaços de qual idade.

Assim, o Trabalho de Graduação Integrado, “Crematór io Públ ico de São Carlos - morte,
c idade e cic los naturais” , se propõe a examinar a questão da morte no espaço urbano, por meio
da exploração da bibl iograf ia e, do desenvolv imento do projeto de um bio-crematór io públ ico
associado a um parque, que busque integrar o espaço desses signi f icados à cidade, assim como
a proposta de diretr izes urbanas gerais para a área da cidade.

Palavras-chave: 1. Crematór io. 2. Espaços fúnebres. 3. Morte. 4. Parque. 5. Paisagismo.
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1.1 A MORTE E A CIDADE
A morte é um fenômeno biológico, universal da real idade humana, um fato inevi tável , o qual ,

entretanto, se apresenta como uma exper iência subjet iva através de cul turas e de tempos.
Incontáveis signi f icados e interpretações moldaram as formas de como os vivos se relacionaram
com os mortos e com as suas própr ias vidas. Dos simples enterros neol í t icos, fe i tos diretamente
em solo, nos quais o morto era enterrado com artefatos de valor simból ico, às própr ias mastabas
e pirâmides dos ant igos egípcios, que remetiam à ideia da vida após a morte, o tratamento dado
aos mortos, assim como os espaços dest inados a estes, carregam, em si, importante marca da
visão de mundo e da exper iência desses povos.

A necrópole tradic ional urbana é um desses espaços da morte, nos quais ideias e
contradições da sociedade manifestam forma fís ica. De or igem genericamente atr ibuída ao
modelo de cemitér io eclesiást ico europeu, ela conserva sua matr iz hegemônica cr istã de crença
na vida pós-morte e ressurreição no juízo f inal . Desde a tradição de se proteger os corpos dos
falecidos em caixões até própr ia escolha de mater ia is que remetem à durabi l idade como
mármore e pedra, os cemitér ios hor izontais tradic ionais discursam sobre a ideia de eternidade
(LAUWERS, 2015).

Ao mesmo tempo, os corpos são enterrados com o conhecimento de que irão decompor-se,
e, que desta decomposição surgirão consequências ambientais e urbanas. Assim, são isolados
em grandes áreas muradas no inter ior das cidades ou são deslocados para as margens das
cidades, como ameaças à saúde públ ica e ao meio ambiente. O respei to e a veneração aos
mortos, em muitos casos, se confundem e se misturam ao temor e à aversão a estes, cr iando
uma relação conf l i tuosa – um verdadeiro tabu.

O tópico da morte acaba tornando-se algo a ser evi tado em discussões e em conversas. Uma
imagem que assombra por suas incertezas e mistér ios. Segundo muitos, esse distanciamento
excessivo di f icul ta um processo de luto saudável – trazendo obstáculos ao acesso de apoio e de
acolhimento em comunidade. Dessa forma, muitas famíl ias e indivíduos acabam sent indo-se
sozinhos ou desamparados diante da dor de uma perda. Há fal ta de espaços mais adequados à
vivência do luto e de comunidades adaptadas para aqueles que querem louvar seus mortos. A
própr ia ref lexão sobre a mortal idade acaba ocul tada da estrutura urbana, e, por consequência,
da sociedade.
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outros cic los naturais que const i tuem, tanto a vida humana, quanto a dinâmica do planeta, ta is como: o f luxo
dos r ios; o apodrecer das folhas mortas; as mudanças das estações. Até mesmo a mater ia l idade dos resíduos
humanos, como o esgoto e o l ixo, tornam-se invisíveis graças à forma como o espaço urbano é organizado.

Na necrópole tradic ional , o controle sobre a natureza e sobre o inesperado se faz presente pela pretensão
de se simular um espaço que remeta à eternidade. Das escolhas de vegetação, aos mater ia is duráveis, o
cemitér io é visto como uma estrutura permanente. Uma certa r ig idez nos espaços de r i tuais, em relação às
di ferenças de crenças e de costumes e até quanto ao própr io isolamento do cemitér io, em relação às áreas
mais centrais das cidades, se fazem importantes nesse contexto de signi f icados. A ocul tação da morte na
cidade parece até ser, de certa forma, conveniente para a própr ia sociedade.

Diante da perspect iva contemporânea de transformações cul turais l igadas, tanto ao ambiental ismo, quanto
a uma menor relevância de uma rel ig iosidade hegemônica na sociedade, propõe-se uma ref lexão por meio da
arqui tetura e da paisagem sobre os ref lexos destas novas ideias no espaço das cidades e dos equipamentos
públ icos. Com as mudanças cl imát icas e as questões de esgotamento de recursos naturais, const i tu i -se, cada
vez mais, a noção de um planeta f in i to e da noção sobre a importância dos cic los naturais. Já, com a mudança
do paradigma rel ig ioso, espera-se que espaços mais abrangentes e menos específ icos, em relação a símbolos
e a r i tuais, sejam mais capazes de comportar a diversidade de crenças como é esperado de um equipamento
públ ico em um estado laico.

A proposta de um equipamento públ ico, que proporcione espaços de luto de qual idade, vol tados à ref lexão
sobre a mortal idade, cic los da natureza e à efemeridade da vida, surge da necessidade de se dialogar com
uma visão de mundo contemporânea. O tempo do luto, que permanece como uma necessidade humana, diante
das transformações sociais, necessi ta de espaços confortáveis e adequados. A decomposição do corpo e a sua
consequente transformação em matér ia não-viva são peças essenciais da narrat iva que deve ser explorada por
meios estét icos e formais, para providenciar o consolo dos enlutados, assim como oferecer uma área verde, ao
públ ico, de uma maneira geral .

Vê-se, portanto, a importância de se discut i r essa temát ica, para fortalecer o planejamento desses
espaços, e para buscar valor izá- los como parte da malha urbana e como equipamento públ ico, tanto do ponto
de vista f ís ico da ocupação do solo e do uso ambiental dos espaços l ivres, quanto do ponto de vista simból ico
de memória e de patr imônio da cidade.

Imagem 1: Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 2: Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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2.1 OS RITOS DE MORTE

O cemitér io urbano tradic ional das cidades brasi le i ras, de maneira geral , tem as or igens de
sua morfologia comumente atr ibuídas ao modelo de cemitér io eclesiást ico de or igem europeia
cr istã — no qual os corpos eram dispostos em jazigos protegidos ou enterrados, seja em
terrenos adjacentes às igrejas ou mesmo nos própr ios templos (ARIÊS, 1977). Por sua
associação às igrejas, este modelo costumava estar em contato com as cidades medievais, com
as quais este compart i lhava seu part icular traçado de ruas irregulares. Mais do que um espaço
funcional para a decomposição dos mortos, o cemitér io era t ido como uma espécie de lugar de
espera, onde os mortos aguardavam o dia do juízo f inal , de acordo com o pensamento cr istão da
época. A convivência entre os vivos e os mortos, no espaço urbano, era t ida como algo natural
por essa perspect iva histór ica, como pode ser observado no mapa de Paris, de 1550, de Ol iv ier
Truschet, abaixo.

Imagem 3: Trecho do mapa de Paris, 1550, de Ol iv ier Truschet
Fonte: Universi te i tsbibl iotheek Vrĳe Universi te i t (Disponível em: http: / / imagebase.ubvu.vu.nl /getobj .php?ppn=330025988)
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Nesse modelo, a hierarquia social era expressa de acordo com a proximidade dos mortos ao al tar e ao
inter ior dos templos – quanto mais elevado o status do morto, mais próximo do altar era fei to o seu
sepul tamento, de uma maneira geral . As procissões e cer imônias t inham notável importância para as
demonstrações de r iqueza das classes mais al tas. Por outro lado, era comum que grupos alvos de exclusão
social sepul tassem os seus mortos em áreas menos favorecidas ou até mesmo que fossem obrigados a tomar
medidas desesperadas. Desde o abandono de corpos em frente às igrejas, até enterros clandest inos, eram
parte destas ações de famíl ias, que não conseguiam o amparo rel ig ioso (CYMBALISTA, 2002). Os hereges, os
protestantes, os não cr istãos, os escravos, os suic idas, as prost i tutas, os miseráveis e os enforcados, em
geral , eram marginal izados pela hegemonia catól ica – sendo acolhidos apenas por cemitér ios de indigentes,
como o Cemitér io dos Af l i tos, que f icava adjacente à Capela dos Af l i tos, em São Paulo.

Foi apenas no século XIX, diante do crescente discurso higienista da época, decorrente dos avanços
cientí f icos e do medo das doenças, que os cemitér ios foram expulsos para as per i fer ias, tornando-se
estruturas cada vez mais isoladas, ao mesmo tempo em que as prát icas funerár ias domést icas passaram a ser
subst i tuídas por prát icas de prof issionais e de inst i tu ições.

Os cemitér ios, const i tuídos como equipamentos públ icos, para o uso de todos os cidadãos, t iveram e têm
papel fundamental para o acesso do direi to ao sepul tamento, como previsto pelas leis – ou Jus Sepulchr i .
Embora a questão das desigualdades e dos conf l i tos sociais ainda existam dentro do espaço cemiter ia l
t radic ional , na forma de diferenças no acesso aos lotes, à construção de sepul turas de diversos padrões e à
manutenção dessas estruturas, a cr iação desses espaços foi importante para o desenvolv imento de uma base
comum aos moradores das cidades e uma situação de compart i lhamento do mesmo espaço entre r icos e
pobres.

Os espaços cemiter ia is tornaram-se inst i tu ições públ icas seculares, porém, muitas vezes, acabaram
colaborando para uma certa perpetuação da hegemonia cr istã dentro deles. Regras impostas pelas
administrações cemiter ia is, como a proibição de ofertas de al imentos aos mortos, são um exemplo de como os
cemitér ios, geralmente, tendem a seguir as vertentes cr istãs, em especial , a catól ica, como padrão, em
detr imento de outras crenças, como descr i to no art igo de Ricardo Mariano, “Laic idade à brasi le i ra: catól icos,
pentecostais e laicos em disputa na esfera públ ica” de 2011 (MARIANO, 2011).

As cidades cresceram e, muitos desses cemitér ios, que eram originalmente afastados do espaço urbano,
foram alcançados pelo crescimento das cidades, com o passar do tempo. Essa proximidade fís ica, no entanto,
não impl icou em integração, resul tando em espaços isolados no meio urbano. O afastamento dos vivos, em
relação aos mortos, permaneceu, com grandes muros que os isolam dos cemitér ios, cr iando espaços ermos e
pouco convidat ivos.

Diante da perspect iva de que os espaços fúnebres de uma sociedade são caracter izados em forma e em
uso pelos aspectos sociais, cul turais e econômicos dessa mesma, surge a possibi l idade de se aval iar quais
ser iam os espaços fúnebres que exist i rão nas cidades do futuro e por quais t ipos de relações eles serão
marcados. É pensando numa perspect iva de futuro, vol tada a questões de sustentabi l idade e de um imaginár io
cul tural menos host i l aos aspectos f ís icos da morte, que se propõe o projeto do crematór io associado ao parque.
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2.2 SOCIEDADE E O LUTO
Como espaços públ icos das cidades, os cemitér ios são espaços fundamentais, não apenas

por suas questões funcionais de dest ino dos corpos mortos e de higiene sani tár ia, mas, também
do ponto de vista afet ivo e emocional dos indivíduos de uma sociedade. A dor da perda, uma
dimensão imensurável , não é um simples fato capaz de ser racional izado como um problema por
processos puramente lógicos – cada indivíduo e sua própr ia dor necessi tam de seu tempo para
poder se recuperar. Espaços apropr iados, que ofereçam conforto e a possibi l idade de
mater ia l ização da perda são, por muitos, apontados como fatores importantes para um luto
saudável .

Nesse contexto, há a popular ização de movimentos como ideias de “posi t iv idade em relação
a morte”, que procuram reinterpretar a morte como uma parte do cic lo natural da vida humana
em detr imento da ideia de morte como um tabu. Em seu l ivro “Para Toda Eternidade”
(DOUGHTY; WINARSKI, 2019), Cai t l in Doughty, uma agente funerár ia americana e escr i tora,
defende uma relação compreensiva e de mediação relação ao f im da vida. A possibi l idade de se
falar e, em especial , de se visual izar a morte, em oposição ao si lêncio e ao afastamento em
relação ao tópico, pode ajudar no processo de luto e na questão dos medo.

Em sua obra, são explorados exemplos de funerais ao redor do mundo e suas respect ivas
prát icas cul turais – maneiras de se exper imentar o luto que compreendem tanto sent imentos e
ideias como prát icas f ís icas e a construção de espaços. Há, em especial , destaque na ideia
sobre a necessidade se processar o luto por ações e por movimento, além de apenas por
palavras e por pensamentos. A necessidade de r i tuais e espaços que deem aos enlutados algo
para fazer, contemplar e meditar. Um exemplo ut i l izado pela escr i tora é o r i tual japonês de
Kotsuage, o ato simból ico de colocação das cinzas dos falecidos na urna pelos fami l iares. São
ações muitas vezes simples e simból icas, presentes em variadas cul turas, que fornecem conforto
aos enlutados.

Além de servirem do ponto de vista indiv idual , os cemitér ios também são espaços que
permitem a agregação de comunidades de apoio e de auxí l io às famíl ias, permit indo a reunião de
fami l iares e de amigos, assim como, a longo prazo, a construção de um sent ido de
pertencimento, histór ia e ident idade a uma certa região, como pode acontecer com sepulturas
que atravessam as gerações de uma famíl ia, por exemplo.

Diante da perspect iva atual sobre os processos de adensamento dos grandes centros
urbanos, a função funerár ia é condic ionada por desaf ios e problemát icas própr ias de seu
período, lugar e cul tura. Embora tema funerár io traga, para muitos, uma carga muito forte de
tabus sociais, torna-se necessár io aval iar novas abordagens e soluções para as prát icas
funerár ias urbanas, mediante as importantes contradições presentes tanto no meio urbano
quanto nas formas const i tu intes dos própr ios espaços cemiter ia is brasi le i ros – sejam elas de
natureza social , morfológica ou ambiental .

Imagem 4: Render da sala de velór io do projeto
Fonte: Acervo da autora
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2.3 MEIO AMBIENTE
Do ponto de vista ambiental , prof issionais que trabalham nas áreas da geologia e do

ambiental ismo apontam os cemitér ios urbanos como possuidores de diversos problemas que vão
desde a l iberação de gases do efei to estufa, até mesmo aos danos causados pelo uso de metais
pesados e de produtos tóxicos no processo de sepul tamento. O necrochorume, proveniente da
decomposição dos corpos em certas condições, em especial , vem sendo discut ido como uma
possível ameaça à qual idade da água proveniente dos aquíferos subterrâneos e como uma
potencial fonte de contaminação local , como i lustrado pelo diagrama abaixo, de Ana Paula Si lva
de Andrade.

Além desse problema, os cemitér ios são t idos, em muitos casos, como áreas de
inconveniência à viz inhança; sendo comum a prol i feração de mosqui tos e de outros insetos
nesses espaços. Seja pelo uso de objetos, como vasos nas sepul turas, como até mesmo o
descarte inadequado de l ixo, é comum serem lugares propensos ao acúmulo de água parada e,
consequentemente, lugares de reprodução do mosqui to Aedes Aegypt i , responsável pela
transmissão de molést ias graves, como a Dengue e a Chikungunya.

Imagem 5: Esquema de contaminação do aquífero freát ico pelo necrochorume
Fonte: ANDRADE, 2007 - em “O cemitér io como espaço mult i funcional : um estudo de caso em Tangará da Serra- MT”

Imagem 6: Um fundo de jazigo plást ico dani f icado, em primeiro plano. O uso de fundos impermeabi l izantes, como este, é uma possíveis medidas
prevent ivas contra a inf i l t ração do necrochorume no solo. Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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2.4 CIDADE E PAISAGEM
Com o passar do tempo, muitos desses cemitér ios tradic ionais exter iores ao espaço urbano

foram envolv idos pela massa urbana crescente, mas, sem que necessar iamente fossem
integrados a dinâmica urbana, de fato, resul tando em espaços isolados no inter ior das cidades.
O afastamento dos vivos em relação aos mortos permaneceu, porém, agora, com a presença dos
grandes muros que caracter izam boa parte dos cemitér ios e que cr iam espaços esvaziados e
pouco convidat ivos. As necrópoles urbanas tradic ionais, embora possam ser consideradas como
espaços l ivres verdes, acabam por atender à uma parcela pequena da população, deixando,
muitas vezes, áreas com potencial , tanto urbaníst icos e ambientais, quanto afet ivos, com baixo
f luxo de pessoas. Os cemitér ios urbanos tradic ionais, são muitas vezes t idos como divisores dos
espaços entre os vivos e os mortos – em detr imento do estabelecimento de uma relação de
interface e de convívio.

Esses espaços, no entanto, não precisam ser, necessar iamente, áreas não atraentes. A
mistura de usos diversos no espaço cemiter ia l , é, por vezes, uma solução interessante para
levar mais “olhos” para estes lugares e promover sua segurança. O uso desses espaços como
espaços de lazer, cul tura e patr imônio, não só tem se demonstrado benéf ica para viz inhanças,
em vários exemplos no mundo, como tem o poder de mediar a relação da sociedade com seus
mortos.

Imagem 7: Cemitér io da Saudade, Piracicaba, SP, Brasi l (25/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 8: Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora



TECNOLOGIAS E ESPAÇOS



24 IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

TE
C
N
O
LO

G
IA

S
E
ES

PA
Ç
O
S



25
TE

C
N
O
LO

G
IA

S
E
ES

PA
Ç
O
S

IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

3 TECNOLOGIAS E ESPAÇOS
3.1 CEMITÉRIO HORIZONTAL TRADICIONAL

Presentes em boa parte das cidades brasi le i ras, os cemitér ios tradic ionais são
caracter izados pela presença substancial de construções fúnebres, as quais ocupam lotes, em
quadras l imitadas por traçados bem def in idos – morfologia análoga às cidades nas quais se
inserem. Muitas vezes caracter izados por arte fúnebre, esses jazigos podem conter gavetas
subterrâneas ou até mesmo se erguer como mausoléus, dependendo do acesso a recursos da
famíl ia responsável pelo lote.

Construídos predominantemente, nos séculos XIX e XX, em épocas de fortalecimento do
discurso higienista, esses cemitér ios são, em sua maior ia, nas cidades do porte de São Carlos,
equipamentos públ icos municipais. Esses cemitér ios ant igos, muitas vezes são valor izados por
seu caráter de patr imônio histór ico em suas cidades.

Essa forma tradic ional de sepul tamento, no entanto, susci ta questões, seja do ponto de vista
de sua inserção no espaço urbano, quanto do ponto de vista ambiental , de sua sustentabi l idade
– além de uma ref lexão mais ampla à respei to de sua relevância cul tural .

Imagem 9: Túmulo. Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 10: Cemitér io da Saudade, Piracicaba, SP, Brasi l (25/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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3.2 CEMITÉRIO PARQUE
Uma alternat iva que vem se popular izando nas cidades brasi le i ras, ao cemitér io tradic ional ,

é o cemitér io parque – que procura diminuir a presença das sepul turas edi f icadas para dar ao
espaço um aspecto de parque.

Assim como no tradic ional , os corpos são colocados em caixões e enterrados em jazigos
subterrâneos. Pequenas placas ou memoriais padronizados são colocados sobre a grama. No
Brasi l , estes cemitér ios costumam ser de construção mais recente e se local izam em regiões
per i fér icas das cidades, podendo ser públ icos ou pr ivados.

Por mais que apresentem menor quant idade de edi f icações de concreto e de pedra, muitas
vezes, compart i lham dos mesmos problemas ambientais inerentes às necrópoles tradic ionais – a
questão da contaminação dos solos e das águas, em especial . Acabam, muitas vezes, por
encontrar-se como enclaves em suas viz inhanças, como a foto do Cemitér io Memorial Parque
das Cerejeiras, ao lado, i lustra – sendo espaços murados e separados da malha urbana,
causando problemas à cidade.

Imagem 11: Os jazigos do Parque das Cerejeiras. São Paulo, SP, Brasi l .
Fonte: Li lo Clareto. (Disponível em: https: / /brasi l .e lpais.com/brasi l /2015/07/29/album/1438194132_387771.html#foto_gal_16 acesso em 23/01/2023)
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3.3 CEMITÉRIO VERTICAL
Os cemitér ios vert icais são interessantes diante do contexto de fal ta ou de disputa pelo uso

do solo urbano, visto que, visam uma maior ef ic iência do uso do solo. Ao mesmo tempo, eles
evi tam a contaminação dos solos por necrochorume e são uma alternat iva importante para
regiões com solos com restr ições geológicas e hidrográf icas.

A prevenção contra a contaminação pode ir muito além da vedação adequada dos lóculos –
muitos cemitér ios vert icais contam com sistemas de tratamento de resíduos e até mesmo fi l t ro
de gases.

Ao lado, encontra-se uma foto do Memorial Necrópole Ecumênica, de Santos, que é um
exemplo de estrutura construída em uma região com limitações geográf icas. As di f iculdades em
relação ao solo arenoso e em relação à al ta densidade urbana da cidade foram fatores que
certamente colaboram para o interesse pela al ternat iva por parte dos agentes urbanos - nesse
caso, em específ ico, a construção foi real izada pela inic iat iva pr ivada.

Imagem 12: Edi f íc io do Memorial Necrópole Ecumênica. Santos, SP, Brasi l .
Fonte: Grupo Altstut . (Disponível em: https: / /memorialsantos.com.br/histor ia/ Acesso em: 26/01/2023)
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3.4 CREMAÇÃO
A cremação é uma técnica funerár ia na qual o corpo é reduzido a cinzas através da queima.

Embora seja possível ser fei ta com o uso de piras ou de maneiras al ternat ivas, como é
tradic ionalmente real izada na Índia, a cremação costuma ser fei ta em fornos crematór ios
específ icos para esse f im, no Brasi l .

A técnica é uma alternat iva que oferece menos r iscos ambientais do que o sepul tamento do
corpo em covas, em relação à questão da contaminação do solo e das águas, mas, ainda assim,
é cr i t icada por seu al to gasto energét ico e emissões de gases do efei to estufa, decorrentes da
queima em altas temperaturas.

O crematór io, como espaço, é reduzido em dimensões quando em comparação aos
cemitér ios hor izontais. De maneira geral , costuma possuir espaços de velór io e de vis i tação,
assim como as necrópoles tradic ionais.

Do ponto de vista cul tural , é interessante notar a sua baixa adesão no brasi l , que pode ser
atr ibuída às questões de rel ig ião e costumes. Se por um lado, a Igreja Catól ica, rel ig ião com
maior número de adeptos no Brasi l , deixou de desaprovar a prát ica da técnica de cremação, na
úl t ima metade do século XX, por outro lado, essa técnica funerár ia não se popular izou muito
devido à própr ia resistência de acei tação cul tural pela sociedade.

O Crematór io da Vi la Alpina, ou Crematór io Jayme Augusto Lopes, em São Paulo, fo i o
pr imeiro crematór io do Brasi l e da América Lat ina, começando sua at iv idade em 1974. O edif íc io
de concreto, na imagem ao lado, cujo projeto foi desenvolv ido pela arqui teta Ivone Macedo
Arantes, tem sua implantação em meio a um parque arbor izado e mantém dois fornos para
cremação. Embora a cremação não seja a forma de disposição dos corpos predominante Brasi l ,
é interessante destacar o papel desse edi f íc io como equipamento públ ico.

Imagem 13: Foto do a Crematór io da Vi la Alpina, ou Crematór io Jayme Augusto Lopes. São Paulo, SP, Brasi l .
Fonte: Prefei tura de São Paulo (Disponível em: https: / /www.prefei tura.sp.gov.br/c idade/secretar ias/subprefei turas/servico_funerar io/not ic ias/
?p=234551 Acesso em: 26/01/2023)
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3.5 COMPOSTAGEM
O processo natural izado de decomposição, a compostagem, el imina, em grande parte, a

questão do armazenamento dos corpos, visto que eles se tornam parte do solo. Ao mesmo
tempo, evi ta-se o r isco de contaminação por necrochorume e o uso de grandes áreas que
costumam exist i r nos sepul tamentos por inumação tradic ional . Até mesmo em relação à
cremação, essa al ternat iva permanece atraente pela sua menor emissão de gases do efei to
estufa e por seu menor gasto energét ico.

O processo depende da exposição do corpo, junto com serragem e com alfafa, à
temperaturas e a níveis de oxigênios adequados para a at iv idade de micro-organismos
decomposi tores. Segundo Katr ina Mogielnicki Spade, fundadora de uma empresa de
recomposição, o processo dura cerca de um mês e é fei to em câmaras indiv iduais. No f inal , é
ret i rado um composto orgânico semelhante ao solo, que pode ser integrado à jardins, f lorestas e
outros espaços – sem grandes r iscos ambientais ou gastos energét icos.

No Brasi l , a inda não há muitos registros bibl iográf icos sobre essa tecnologia, a qual se
encontra em uma situação legal ainda indef in ida – existe o Projeto de Lei 5060/19, que def ine
que a compostagem de restos humanos poderá ser real izada em todo o País, mediante
determinadas condições e desde que, com autor ização prévia da f iscal ização ambiental e da
vigi lância sani tár ia. A proposta está em tramitação na Câmara dos Deputados.

Por este projeto não poderão ser submetidos ao processo de compostagem, dentre outras
si tuações a cr i tér io das autor idades sani tár ia e ambiental : restos mortais submetidos a
formol ização, embalsamamento ou qualquer método de tanatopraxia com uti l ização de
substâncias químicas prejudic ia is ao meio ambiente; pessoas falecidas com intoxicação por
metais pesados ou agentes químicos; pessoas falecidas portadoras de doenças
infectocontagiosas; pessoas falecidas de causa desconhecida.

Além disso, o projeto determina que o composto orgânico obt ido do processo de
compostagem não poderá ser ut i l izado direta ou indiretamente em nenhuma etapa do processo
produt ivo que envolva produto dest inado a consumo humano.

Imagem 14: Render de um projeto de um edif íc io de compostagem humana.
Fonte: Molt Studios (Divulgação)
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Hidról ise Alcal ina, bio-cremação, ressomação ou aquamação trata-se de um processo
químico ao qual o corpo é exposto, dentro de uma máquina, a uma mistura de água e hidróxido
de potássio, até que seus tecidos se dissolvam, restando apenas os ossos – acelerando o
processo de quebra química, que demorar ia décadas sem a tecnologia. A técnica costuma ser
comparada à cremação, mas se di fere quanto à necessidade de combustão – a aquamação não
necessi ta de chamas e, assim, não l ibera gases poluentes para a atmosfera. Os ossos restantes
costumam ser secos e pulver izados em outra máquina. Por f im, entrega-se o produto da
pulver ização à famíl ia, que pode decidir entre o armazenamento em casa, em um columbário, ou
até mesmo por espalhar essas “cinzas”.

Do ponto de vista da atenuação do impacto ambiental , essa al ternat iva é vista posi t ivamente,
por produzir , prat icamente, nenhum resíduo tóxico em seu processo. Além da questão dos
resíduos, o consumo de energia é, consideravelmente, mais baixo que o de uma cremação
normal.

Entretanto, por enquanto, essa tecnologia possui baixa adesão, por causa de seu
desenvolv imento ainda muito recente e também pelo custo inic ia l de invest imento, em
equipamentos, que é muito al to, assim como seu custo operacional e de manutenção.

Seja por sua recente introdução, ou por sua semelhança com a cremação, não há espaços
específ icos para aquamação, sendo que, essa técnica se faz presente, geralmente, em
cemitér ios ecológicos de “enterro verde”, como uma alternat iva à cremação.

Imagem 15: Maquinár io de bio-cremação
Fonte: © 2023 Bio-Response Solut ions (Disponível em: https: / /aquamationinfo.com/humansystems/ Acesso:24/01/2022)
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Imagem 16: Foto do Foto do crematór io. Kakamigahara, Gifu, Japão.
Fonte: Tom Wilkson em Archi tetural-Review (Disponível em: https: / /www.archi tectural-review.com/bui ld ings/meiso-no-mori- in-kakamigahara-by-toyo-
i to-associates Acesso: 26/01/2023)
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4 PROJETOS REFERÊNCIA
4.1 CREMATÓRIO MEISO NOMORI - TOYO ITO ASSOCIATES ARCHITECTS

Cidade: Kakamigahara, Gifu, País: Japão.

Crematór io Meiso no Mori , cuja tradução é “Floresta da Meditação”, está si tuado na cidade
de Kakamigahara, Gifu, no Japão e a sua obra foi concluída em 2006. É conhecido também como
“Floresta Meditat iva” e é caracter izado pela ausência de referências rel ig iosas. Os pontos de
destaque desta casa funerár ia são a característ ica sui gener is do telhado no formato ondulado e
a vista ampla para um lago, que é proporcionada pelas paredes de vidro de 19 mm de espessura,
que cercam o seu espaço inter ior .

As paredes de vidro fazem a l igação dos espaços inter iores e exter iores, através de um
design del icado e de um jogo de luz natural . O telhado amplo é de concreto branco, de 20 cm de
espessura, que possui uma elevação de 11,5 m, acima da plataforma de piso de mármore
travert ino, ao lado do pequeno lago. Outra característ ica marcante é a estét ica di ferenciada e
atraente das colunas, que se encontram dispersas l ivremente pelo espaço interno, por onde
passam as calhas do telhado, que servem para drenar a água. (“Meiso no Mori in Kakamigahara
by Toyo Ito & Associates - Archi tectural Review”, 2016)

É interessante notar a presença da sala para o r i tual de Kotsuage, o r i tual de luto no qual os
fami l iares recolhem as cinzas e restos mineral izados dos ossos com hachis, assim como a
ausência de salas de velór io vol tadas à grandes reuniões ou cer imônias prolongadas, como
aquelas que comumente acontecem na si tuação brasi le i ra. Tais exemplos de característ icas
especi f icas do espaço exal tam o caráter cul tural e social do processo de luto e das prát icas
fúnebres nas sociedades e cul turas.

Imagens 17: Corte / Planta e Anotações
Fonte: Tom Wilkson em Archi tetural-Review (Disponível em: https: / /www.archi tectural-review.com/bui ld ings/meiso-no-mori- in-kakamigahara-by-toyo-
i to-associates Acesso: 26/01/2023) / Autora(anotações)

Imagens 18: Foto do crematór io. Kakamigahara, Gifu, Japão.
Fonte: Tom Wilkson em Archi tetural-Review (Disponível em: https: / /www.archi tectural-review.com/bui ld ings/meiso-no-mori- in-kakamigahara-by-toyo-
i to-associates Acesso: 26/01/2023)
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Imagens 19: Foto da abertura do crematór io vol tada para a paisagem
Fonte: Iwan Baan (Disponível em: https: / / iwan.com/port fo l io/meiso-no-mori- funeral-hal l - toyo- i to/ Acesso: 26/01/2023)

Imagens 20: Foto do crematór io e o cemitér io do entorno. Kakamigahara, Gifu, Japão. 2006.
Fonte: Iwan Baan (Disponível em: https: / / iwan.com/port fo l io/meiso-no-mori- funeral-hal l - toyo- i to/ Acesso: 26/01/2023)
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Cidade: Estocolmo, Enskede País: Suécia
O Crematór io do Cemitér io Woodland de Estocolmo está local izado em um terreno

acidentado, numa área de bosques naturais, a 150 metros do complexo pr incipal da capela fei ta
por Er ic Gunnar Asplund, em 1940. Os pontos pr incipais desta construção são a disposição da
planta em meio a um bosque de enormes pinheiros de um século de idade e a sua característ ica
pecul iar de construção externa e interna, que remete a uma figura compacta de t i jo los ("Uma
pedra no Bosque"), sem revest imento, bem arejada e i luminada, proporcionando visão ampla
para a natureza

O edif íc io é uma estrutura compacta de t i jo lo, revest ida de concreto branco aparente, fe i to
com cimento dinamarquês, completamente branco, e sem nenhum tratamento poster ior nas
superf íc ies para destacar o processo or ig inal de construção; a cruz é de pedra dolomita e há
uma grande coluna estrutural de grani to; o piso interno é de grani to. A disposição dos t i jo los em
diferentes arestas se encontra em todas as superf íc ies, ou seja, nas fachadas, na cobertura, no
solo e no teto do pavi lhão. Em alguns espaços no inter ior , o edi f íc io apresenta paredes de t i jo los
perfurados, vi t r i f icados de branco, com a final idade de melhorar a acúst ica e de acentuar a luz
das aberturas e das fendas na cobertura. Dentro do bloco existe ainda um átr io aberto ao céu
com paredes de vidro. Na área externa, os caminhos são compostos por grandes lajes de grani to
e há um beiral largo para acesso do públ ico, que também é fei to com ti jo los dispostos em
diferentes arestas.

Imagens 21: Planta + Anotações da autora sobre imagens
Fonte: Johan Celsing Arki tektkontor(planta) / Autora(anotações) (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/760529/novo-cremator io-no-
cemiter io-woodland- johan-cels ing-arki tektkontor Acesso: 26/01/23)

Imagens 22: Foto do crematór io. Estocolmo, Suécia.
Fonte: Ioana Marinesco(foto) / Autora(anotações) (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/760529/novo-cremator io-no-cemiter io-woodland-
johan-cels ing-arki tektkontor Acesso: 26/01/23)
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Imagens 23: Foto aérea do crematór io. Estocolmo, Suécia.
Fonte: Er ik Hugoson (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/760529/novo-cremator io-no-cemiter io-woodland- johan-cels ing-arki tektkontor
Acesso: 26/01/23)

Imagens 24: Foto da entrada do crematór io. Estocolmo, Suécia.
Fonte: Ioana Marinesco (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/760529/novo-cremator io-no-cemiter io-woodland- johan-cels ing-arki tektkontor
Acesso: 26/01/23)
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IA4.3 CREMATÓRIO DO CEMITÉRIO DE MOUNT AUBURN -WILLIAM RAWN ASSOCIATES

Cidade: Watertown, País: Estados Unidos, grande área metropol i tana de Boston
O Crematór io do Cemitér io Mount Auburn foi construído como uma extensão/ampl iação do

centenár io Cemitér io Mount Auburn, consagrado em 1831, que é considerado uma das mais
importantes paisagens projetadas do país e foi declarado Marco Histór ico Nacional em 2003. Isto
se atr ibui ao fato de que os ideais de projeto, que este cemitér io incorpora, serviram de modelo
para o movimento dos cemitér ios jardim e para a cr iação de parques urbanos, em toda a
América, na segunda metade do século XIX. É uma referência, em termos de democrat ização da
paisagem e de implementação de serviços funerár ios progressistas, porque cr iou um ambiente
de beleza natural , sem restr ições rel ig iosas ou raciais, para atender ao consolo dos enlutados,
sendo considerado como vanguarda da evolução dos costumes dest inados a comemorar e
homenagear os mortos.

A construção do Crematór io do Cemitér io Mount Auburn surgiu da percepção de que em toda
a grande área metropol i tana de Boston não exist ia um espaço digno para se testemunhar uma
cer imônia de cremação. Si tuado, em anexo, ao lado leste da Capela Bigelow, o edi f íc io toca
levemente a igreja histór ica, contando com grandes panos de vidro para maximizar a
transparência, preservar a ident idade arqui tetônica da capela e fornecer aos part ic ipantes das
cer imônias vistas panorâmicas da paisagem. Assim, a construção deste Crematór io também
serviu para a revi ta l ização da histór ica e emblemát ica Capela Bigelow, inspirada na arqui tetura
gót ica. Esta reestruturação teve como foco a construção de um novo crematór io para acomodar
famíl ias e grupos rel ig iosos, especialmente hindus e budistas, para os quais a cremação é um
ri tual essencial no processo de luto.

Imagens 25: Planta do crematór io com anotações da autora
Fonte: Wi l l iam Rawn Associates (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/963885/cremator io-do-cemiter io-mount-auburn-wi l l iam-rawn-
associates Acesso: 26/01/23) / Anotações da autora
Imagens 26: Foto do crematór io. Watertown, Estados Unidos
Fonte: Robert Benson (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/963885/cremator io-do-cemiter io-mount-auburn-wi l l iam-rawn-associates
Acesso: 26/01/23)
Imagens 27: Corte do projeto.
Fonte: Wi l l iam Rawn Associates (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/963885/cremator io-do-cemiter io-mount-auburn-wi l l iam-rawn-
associates Acesso: 26/01/23)
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Imagens 28: Foto do jardim do crematór io. Watertown, Estados Unidos.
Fonte: Robert Benson (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/963885/cremator io-do-cemiter io-mount-auburn-wi l l iam-rawn-associates
Acesso: 26/01/23) / Anotações da autora
Imagens 29: Foto do cemitér io parque tradic ional associado ao novo crematór io. Watertown, Estados Unidos.
Fonte: Robert Benson (Disponível em: https: / /www.archdai ly.com.br/br/963885/cremator io-do-cemiter io-mount-auburn-wi l l iam-rawn-associates
Acesso: 26/01/23)
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IA4.4 CREMATÓRIO PÚBLICO DE CURITIBA - GUILHERME FIGUEIREDO TEIXEIRA ARAÚJO

Cidade: Curi t iba, País: Brasi l
A área def in ida para intervenção do projeto do Crematór io Públ ico de Curi t iba, premiado no

28º Opera Prima, f ica local izada no bairro do Pi larz inho, ao norte da capi ta l , numa região
destacada pela paisagem natural em meio à cidade, um bosque nat ivo de relevante de interesse
de preservação em 75% da área e o r io, que, percorre a extensão norte do terreno, próxima ao
Parque Tingui . Esse projeto se desenvolve como uma barra l inear numa clareira existente, que
remete a ideia de um edif íc io que levi ta na paisagem, com o acesso através de uma praça - sob
um gr id de árvores.

É interessante notar em sua planta a presença de três salas de velór io, que remetem aos
r i tuais e tradições comuns na cul tura brasi le i ra, de maneira geral . Há a expectat iva de reuniões
de famíl ia junto ao corpo do ente quer ido, algo que não necessar iamente se faz presente nos
demais projetos de outros países, já anal isados.

Imagens 30: Planta do crematór io com anotações da autora.
Fonte: Pranchas de Gui lherme F. T. Araújo (Disponível em: https: / /www.causp.gov.br/?p=36436 Acesso: 26/01/23) / Anotações da autora
Imagens 31: Fotos do jardim e do inter ior do crematór io.
Fonte: Gui lherme F. T. Araújo (Disponível em: https: / /www.causp.gov.br/?p=36436 Acesso: 26/01/23) / Anotações da autora
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Imagens 32: Foto de uma paisagem da cidade de São Carlos. SP, Brasi l . (25/08/2018)
Fonte: Acervo da autora
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5 LEITURA DA CIDADE
5.1 HISTÓRIA

A região, que começou a ser povoada no f inal do século XVII I , teve sua fundação of ic ia l no
ano de 1831, com a demarcação da Sesmaria do Pinhal . Já em 1886, na categor ia de vi la, t inha
uma população de 16.104 habi tantes e já possuía ampla infraestrutura urbana.

Entre os anos de 1831 e 1857 tem-se a formação das pr imeiras fazendas de café, grão o
qual , mais tarde, se tornar ia o pr incipal produto de exportação e ter ia importância como primeira
at iv idade econômica de maior relevância no município. Essa expansão da lavoura cafeeira teve
papel-chave na expansão da cidade, que foi marcante nas úl t imas décadas do século XIX e nas
duas pr imeiras do século XX, com a chegada da ferrovia em 1884.

A cr ise cafeeira de 1929 transformou a economia da região, deslocando grande parte da
população das at iv idades rurais, para os centros urbanos, trabalhadores que se vol taram, então
para as of ic inas, comércio e serviços. As el i tes agrár ias da região buscaram, como alternat iva
ao café, o invest imento em empresas e infraestrutura, que vir iam a cr iar condições para
industr ia l ização. A part i r das décadas de 30 e 40, a indústr ia passou a desempenhar o papel de
pr incipal at iv idade econômica de São Carlos, que chegou à tornar-se relevante no estado, na
década de 50 como centro manufatureiro e industr ia l .

Imagem 33: Mapa da cidade de São Carlos, SP, Brasi l . ( iníc io do século XX). Cemitér io em destaque.
Fonte: Garcez, Joel . (Disponível em: https: / /pt .wik ipedia.org/wik i /S%C3%A3o_Carlos_(S%C3%A3o_Paulo) Acesso: 26/01/2023)
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5.2 EQUIPAMENTOS EXISTENTES
A cidade de São Carlos possui quatro cemitér ios em

seu terr i tór io municipal : o Cemitér io Memorial Jardim da
Paz, o Cemitér io Santo Antônio de Pádua e o Cemitér io
Nossa Senhora do Carmo e o cemitér io do distr i to de
Santa Eudóxia, segundo Jul io Roberto Osio, sociólogo e
histor iador da Fundação Pró-Memória de São Carlos.

Entre os local izados na mancha urbana são-car lense,
o cemitér io maior e mais ant igo é o Nossa Senhora do
Carmo. Inaugurado em 1890, este cemitér io abr iga cerca
de 30.000 sepul turas, em uma área de aproximadamente
150.000m², recebendo 300 sepul tamentos por mês.
Possui jazigos perpétuos vendidos pela prefei tura, além
de conceder gratui tamente jazigos para pessoas
carentes, vál idos apenas por três anos. Também possui
gavetas ossuár ias, que encontram-se vagas no momento
e está em proximidade ao inst i tuto médico legal da
cidade.

O segundo, ao centro, é o Cemitér io Santo Antônio de
Pádua, aberto em 1964, possui uma área de 14.900m²
aproximadamente, e também pertence à t ipologia do
cemitér io hor izontal t radic ional . Ainda segundo Jul io
Osio, este não possui mais jazigos disponíveis.

O últ imo, ao Sul, é o Cemitér io Memorial Jardim da
Paz, que foi fundado em 1984, possui a área de 81.000m²
e é de propr iedade pr ivada. Este cemitér io, em especial ,
é caracter izado pela t ipologia de cemitér io parque.

Imagem 34: Mapa da cidade de São Carlos, SP, Brasi l .
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela
Prefei tura de São Carlos

Imagem 35: Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 36: Cemitér io Santo Antônio de Pádua. São Carlos, SP, Brasi l .
Fonte: Jul io Osio, 2019, em Prát icas fúnebres em São Carlos.

Imagem 37: Cemitér io Memorial Jardim da Paz
Fonte: Cemitér io Memorial Jardim da Paz (Disponível em: https: / /cemiter io jp.com.br/
tour-v i r tual / Acesso:26/01/2023)
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5.3 ENTORNO IMEDIATO – 500 M
O terreno em anál ise se encontra em meio de duas

inst i tu ições de ensino super ior (em laranja), USP e UFSCar,
equipadas de campus e de áreas verdes. A construção de um
parque ou área verdejada entre eles, poder ia oferecer a
possibi l idade de rotas e de passeios integrados entre estes.
Essas áreas verdes em conjunto ajudar iam a const i tu i r um
sistema de espaços verdes.

Ao norte, encontra-se o Hospi ta l Universi tár io de São
Carlos, que é uma grande referência na paisagem da
viz inhança e poder ia se benef ic iar do acesso à uma área verde
bem qual i f icada. A área em anál ise encontra-se em meio à
duas importantes vias da região: a Avenida São Carlos, de
importância municipal , e a Avenida Washington Luís, de
importância regional . Assim, é de fáci l acesso tanto para
habi tantes do própr io município de São Carlos, quanto para
aqueles dos municípios adjacentes, que poder iam ut i l izar o
equipamento públ ico.

Imagem 38: Mapa de Áreas Verdes / Áreas Livres / Equipamentos Públ icos / Topograf ia / Águas.
São Carlos, SP, Brasi l .
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefei tura de
São Carlos
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Imagens 39: Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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6 CEMITÉRIO
6.1 VISITAS AO CEMITÉRIO NOSSA SENHORA DO CARMO

Foram real izadas duas vis i tas de pesquisa ao Cemitér io Nossa Senhora do Carmo. A
pr imeira, no dia 21/04/22, foi uma vis i ta prolongada ao equipamento do cemitér io, v isando ter
uma visão geral do espaço e suas característ icas. Foi real izado levantamento fotográf ico e
anotações sobre a exper iência. Outra vis i ta ocorreu no dia 08/09/22 e foi mais rápida. Foi
estudado os arredores do equipamento do cemitér io e observou-se a questão dos grandes muros
e da paisagem.

Durante as vis i tas técnicas fei tas ao Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, observou-se vár ios
problemas de manutenção, que vão desde a fal ta de manejo das plantas aos danos de
vandal ismo, como pichações e objetos quebrados. A própr ia condição de muitos dos túmulos
mostrava sinais de degradação. Somado a isso tudo, o calor pela fal ta de vegetação e excesso
de áreas pavimentadas tornava a permanência no espaço desconfortável .

Imagem 40: Foto de túmulo dani f icado do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 41: Ervas daninhas no Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 42: Túmulo de concreto padronizado dani f icado do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 43: Muro do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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6.2 OCUPAÇÃO DA ÁREA DO CEMITÉRIO
In ic ia lmente chamado de “Cemitér io Municipal” ,

o Cemitér io Nossa Senhora do Carmo foi
inaugurado no ano de 1890, devido a preocupações
sani tár ias e prof i lát icas em relação a proximidade
dos cemitér ios ao centro urbano.

Anter iormente, já exist iam dois cemitér ios: o
Cemitér io da Vi la Nery, que foi desat ivado no
mesmo ano da inauguração do Cemitér io Municipal ,
e, o Cemitér io do largo do São Benedito, cuja
desat ivação ocorreu por vol ta do iníc io do século
XX. Diversas sepul turas desses cemitér ios foram
transfer idas para o Cemitér io Nossa Senhora do
Carmo, o qual conserva parte deste patr imônio
histór ico e afet ivo até hoje (OSIO, 2016).

Este pr imeiro momento da ocupação do
terr i tór io do cemitér io, in ic iou-se próximo á Avenida
São Carlos, pelas proximidades da área 1. Essa
área é major i tar iamente caracter izada pela
t ipologia de cemitér io hor izontal t radic ional , com os
jazigos dispostos em lotes em uma malha de
quadr icula. A part i r dessa área, ocorre progressiva
expansão, ao longo do tempo, e a cr iação de
di ferentes áreas com diferentes característ icas.

A área 2, construída entre 2004 e 2010, possui
o aspecto de Cemitér io Parque, com pequenas
placas mínimas indicando os jazigos, como
indicado pela imagem à esquerda.

Já a área 3, é caracter izada pela presença de
jazigos de concreto padronizados, de ocupação
mais recente, e, notavelmente, de crescimento
acelerado.

E, por úl t imo, temos a área de número 4,
próxima ao ossár io e o úl t imo espaço intramuros
disponível para a construção de novos jazigos.

Imagem 44: (1) Área dos jazigos tradic ionais do Cemitér io Nossa
Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 45: (2) Área “cemitér io parque” do Cemitér io Nossa
Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 46: (3) Área dos túmulos padronizados de concreto do
Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l
(21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
Imagem 47: (4) Área de expansão atual do Cemitér io Nossa
Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 48: Imagens de satél i te da área no ano de 2022.
Fonte: Google Earth / Maxar Technologies
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O cemitér io públ ico existe dentro do contexto das dinâmicas de uso e de valor ização do solo
urbano. O terr i tór io ocupado pelo equipamento em questão se relaciona com a cidade em seu
entorno, tornando-se, tanto um espaço de memória e de afet iv idade, quanto um espaço que gera
medos, problemas ambientais e paisagíst icos. Diante do notável impacto dos cemitér ios na
malha urbana, é interessante compreender a expansão e a perspect iva de crescimento desse
espaço.

Em grande parte, o Cemitér io Nossa Senhora do Carmo teve sua ocupação condic ionada por
fatores populacionais e sani tár ios, ao longo dos séculos XIX e XX: seja devido urbanização,
relacionada aos desenvolv imentos industr ia l e agrícola na região, como devido as grandes
epidemias, associadas à febre amarela e à varíola,

Atualmente, além de fatores, como o crescimento populacional , existe a questão da inversão
da pirâmide etár ia do município ( imagem 50), que resul ta no envelhecimento da idade média da
população, e, por consequência, aumenta a demanda pelos serviços funerár ios. Além disso, a
valor ização f inanceira do solo urbano torna-se, cada vez mais, um elemento a ser considerado
pela administração públ ica, uma vez que as expansões terr i tor ia is do espaço cemiter ia l passam
a tornar-se mais onerosas, a medida que os valores do solo urbano aumentam.

Para compreender melhor a progressão da ocupação terr i tor ia l do cemiter ia l , fo i real izada a
anál ise de di ferentes fontes: as imagens de satél i te disponíveis por meio do programa Google
Earth, os l ivros “Prát icas fúnebres em São Carlos” e “A morada dos mortos os cemitér ios
públ icos de São Carlos (1857-1930)” produzidos pela Fundação Pró-Memória de São Carlos,
pelo sociólogo Júl io Osio e sua equipe, e a pesquisa de notíc ias e notas emit idas pelo poder
públ ico.

Na pr imeira imagem, de 2004, pode ser observada o inic io da expansão da área cemiter ia l
que recebeu a construção da t ipologia “cemitér io parque”, a qual aparece completa na segunda
imagem, quatro anos depois, em 2010. Essa área foi obt ida dois anos após o fechamento do
Aeroclube de São Carlos, também conhecido como o aeroporto Salgado Fi lho ou Campo de
Aviação. Tal aeroporto funcionou desde 1942, até ser desat ivado em 2002, tanto pela
necessidade de expansão cemiter ia l , quanto pela questão de r iscos à população próxima (“Folha
de S.Paulo – Aviação :São Carlos vai desat ivar aeroporto – 12/03/2001”) .

Em 2010, já é possível observar o inic io da construção dos jazigos de concreto
padronizados, que cont inuaram a ser construídos, ao longo dos próximos 8 anos, como pode ser
constatado nas fotos de 2016 e 2022.

Imagem 49: Montagem com quatro imagens de satél i te da área ao longo de 18 anos.
Fonte: Google Earth / Maxar Technologies
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O Cemitér io Nossa Senhora do Carmo possui destaque entre os cemitér ios são-car lenses por
suas dimensões espaciais e histór icas – sendo o maior cemitér io da cidade, um equipamento
públ ico e uma referência urbana na cidade.

Atualmente, em 2022, o espaço restante l ivre intramuros encontra-se próximo de ser
esgotado. O própr io Júl io Osio, ressal ta “A cidade tem um grande crescimento urbano e o
problema das áreas do local que estão todas tomadas. Uma das soluções ser ia o cemitér io
vert ical e a cremação. São soluções que estão em prát icas no Brasi l ” , em sua obra “Prát icas
fúnebres em São Carlos”, de 2019.

Diante da relevância deste espaço fúnebre para a região, o projeto visa oferecer uma outra
al ternat iva de funeral ao públ ico, dist inta da tradic ional , assim como trazer uma proposta de
requal i f icação da área do cemitér io e de sua viz inhança. A área do terreno proposto(32,000m²),
adjacente ao cemitér io, também foi ut i l izada pelo aeroclube.

Imagem 50: Distr ibuição da população por sexo, segundo os grupos de idade de São Carlos (SP)
Fonte: IBGE censo 2010 (Disponível em: https: / /www.ibge.gov.br/censo2010/apps/sinopse/webservice/ f rm_piramide.php?codigo=354890)

Imagem 51: Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (2016)
Fonte: Coleção FPMSC. Produtora OZ, Fotógrafo Rodrigo Beltrão Amorim.
(Disponível em: “A morada dos mortos os cemitér ios públ icos de São Carlos (1857-1930)” / Júl io Roberto Osio, 2016.)
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6.3 CLIMA

A visi ta ao cemitér io, em abri l , fo i acompanhada de calor forte e de exposição ao sol
constante, pela ausência de coberturas ou vegetação no local .

Esse desconforto, é agravado pelo fenômeno das i lhas de calor, comuns à áreas urbanas
pouco vegetadas e muito edi f icadas. Diante dessa observação, tem-se que a arbor ização e o uso
de outras ferramentas paisagíst icas de atenuação microcl imát icas devem ser relevantes para o
projeto de um equipamento urbano de grande extensão terr i tor ia l .

Imagem 52: Duas das poucas árvores do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
Imagem 53: Um banco sem sombra suf ic iente. Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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A área em anál ise encontra-se próxima a uma adutora de água bruta (A), ou seja, um canal,
galer ia ou encanamento dest inado a conduzir a água captada, que não recebeu qualquer t ipo de
tratamento. Também está relat ivamente próxima a uma nascente (B) e a uma estação de
captação de água.

Por estas razões, a expansão da t ipologia de cemitér io tradic ional é desaconselhável pelos
r iscos de contaminação de águas. A construção de outras t ipologias, em especial aquelas
associadas à áreas verdes, se fazem aconselháveis e até mesmo interessantes pela
possibi l idade de ajudarem a proteger estes corpos de água.

Imagem 54: Mapa de Riscos Ambientais Defesa Civi l .
Fonte: Secretar ia Municipal de Meio Ambiente, Ciência, Tecnologia e Educação (Disponível em: http: / /www.saocar los.sp.gov.br/ index.php/ut i l idade-
publ ica/defesa-civ i l .html Acesso: 31/01/2023)
Imagem 55: Um fundo de jazigo plást ico dani f icado, em primeiro plano. O uso de fundos impermeabi l izantes, como este, é uma possíveis medidas
prevent ivas contra a inf i l t ração do necrochorume no solo. Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 56: Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora

CONDICIONANTES LEGAIS



CONDICIONANTES LEGAIS



76 IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

C
O
N
D
IC

IO
N
A
N
TE

S
LE

G
A
IS 7 CONDICIONANTES LEGAIS

7.1 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL
O desenvolv imento do projeto do Bio-crematór io públ ico de São Carlos envolveu o

levantamento a respei to da legis lação referente aos espaços fúnebres, de maneira geral , assim
como a ref lexão a respei to dessas leis em contexto. Em especial , o trabalho põe em foco as
legis lações sobre o meio ambiente e a construção sobre o tema.

Na cidade de São Carlos, a regulamentação dos espaços fúnebres pelo município tem seu
iníc io com o primeiro Código de Posturas no ano de 1866, que culminou, após múlt ip las
complementações, no Código de 1890, o qual regulamentava diversas questões - as regras, a
burocracia e alguns aspectos do Cemitér io Municipal . Esse conjunto de regulamentações
municipais, foram inf luenciadas em parte pelo contexto pró- independência do século XIX e pelo
novo conjunto de leis federais, dentro do contexto de secular ização dos cemitér ios brasi le i ros.

Atualmente, o município conta com o Código de Posturas (Lei Nº 7379) sancionado em
21/10/1974, mas que contém apenas uma orientação(Art igo Nº 57) para o distanciamento de 20
metros de necrotér ios e capelas mortuár ias em relação à moradias. A cidade não possui
nenhuma orientação especi f ica sobre espaços como cemitér ios ou crematór ios em sua código de
obras. Apenas o Plano Diretor da cidade (Lei Nº 18.053), em seu anexo 9 se refere a cemitér ios
como áreas de controle específ ico, como está abaixo:

“CS 7 – Comércio ou Serviço Especiais:

CS 7 – 01 – Sujei to a controle específ ico, como cemitér io.

Incômodo 1 (R) – compatível com o uso residencial

Medidas Mit igadoras – j , l , n, q, r , u.”

Sendo as medidas mit igadoras referentes a área de Comércio ou Serviço Especiais:
“ j ) Controle da at iv idade impedindo a emissão de mater ia l part iculado para fora dos l imites da propr iedade;”

“ l ) Controle da at iv idade impedindo a emissão de odores para fora dos l imites da propr iedade;”

“n) Obtenção de l icenciamento do órgão estadual de saneamento ambiental (CETESB) para o exercíc io da
at iv idade prevista;”

“q) Implementação do número de vagas de estacionamento de acordo com legis lação específ ica existente ou
por meio de anál ise específ ica do setor competente da Prefei tura Municipal de São Carlos;”

“r) Execução de faixas de sinal ização para or ientar áreas de embarque e desembarque de pát io de carga e
descarga, áreas com vagas para estacionamento e áreas de acessos de veículos e pedestres, mediante diretr izes
fornecidas pelos órgãos públ icos competentes;”

“u) Atender o Decreto Estadual 8486/76, que trata do controle da poluição hídr ica;”
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7.2 PLANO DIRETOR - ÍNDICES URBANÍSTICOS

A tabela acima foi cr iada ut i l izando-se as prescr ições disponibi l izadas pelo Plano Diretor e
os dados obt idos durante o desenvolv imento do projeto. Considera-se que, devido à natureza do
equipamento proposto tratar-se de um parque, os coef ic ientes obt idos podem ser bastante
discrepantes daqueles suger idos pela lei , que é vol tada à construção de edi f icações.

Índices Urbanísticos

Página 1

Programa – Necrópole Urbana São Carlense
ÍNDICES URBANÍSTICOS

PRESCRIÇÕES URBANÍSTICAS PLANO DIRETOR PROJETO
Recuo Frontal -0,025 10,8
Recuo lateral -0,025 10,8
Coeficiente de Aproveitamento (CA) --- 0,0702825
Coeficiente de aproveitamento básico (CAB) 2 0,04280625
Coeficiente de aproveitamento máximo (CAM) 3,5 0,04280625
Coeficiente de Ocupação (CO) / TO 70% 7,03%
Coeficiente de Permeabilidade (CP) 15% 92,97%
Coeficiente de Cobertura Vegetal (CV) 29750,96 92,97%

Área do lote 32000
Área edificada 2249,04
Área da projeção da edificação 2249,04
Área permeável 29750,96
Área vegetada 29750,96
Altura do edifício 5,75
Número de pavimentos 1

Área edificada (m²) Edifício 894,24
Área edificada (m²) Edifícios Secundário x1 77,76
Área edificada (m²) Edifícios Secundário x5 388,8
Área edificada (m²) Estacionamento 966
Área edificada (m²) Total 2249,04
Número de pavimentos 1
Área da projeção da edificação 2249,04
Altura do edifício 5,75

Área do lote 0
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Os códigos de obras de outras cidades, como Ribeirão Preto, por exemplo, foram ut i l izados
como fontes no trabalho por trazerem recomendações à construção de crematór ios, em especial .
A Lei Complementar 2932/2019 de Ribeirão Preto, na seção VII I , t raz as seguintes exigências de
instalações mínimas para velór ios, entre outras informações:

“ I - Sala de vigí l ia, com área mínima de 30,00m² (tr inta metros quadrados);
I I - Local para descanso ou espera, próximo à sala de vigí l ia, coberta e vent i lada, com área

mínima de 50,00 (cinquenta) metros quadrados;
I I I - Sala de pr imeiros socorros, de no mínimo, 12,00 (doze) metros quadrados.
[ . . . ]
V - Instalações sani tár ias, para o uso públ ico, separadas para cada sexo, calculado

conforme a Tabela VII I . ”

7.4 CETESB
Já, em nível estadual , a CESTESB foi uma fonte importante para a compreensão das

exigências sani tár ias e construt ivas dos cemitér ios hor izontais, em especial , por meio de seu
roteiro para o l icenciamento ambiental de cemitér ios disponível em seu si te: ht tps: / /
cetesb.sp.gov.br/ l icenciamentoambiental / roteiros/cemiter ios/

Tal roteiro, indicou alguns dados importantes a serem pesquisados sobre o local em seu
roteiro de estudos, como os atr ibutos como ruas, equipamentos urbanos, fontes, surgências,
córregos, drenos, poços, entre outros. Em especial , também foi um acesso às normas do
CONAMA e outras regulamentações estaduais, que não serão detalhadas nesse caderno.

A CESTESB, ou Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, é a agência do governo do
estado de São Paulo, responsável pelo controle, f iscal ização, monitoramento e l icenciamento de
at iv idades geradoras de sujeira com a preocupação fundamental de preservar e recuperar a
qual idade das águas, do ar e do nosso solo.
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7.5 CONAMA
O CONAMA, ou Conselho Nacional do Meio Ambiente, fo i cr iado pela Lei Federal nº 6.938/81

e é o órgão colegiado brasi le i ro responsável pela adoção de medidas de natureza consul t iva e
del iberat iva acerca do Sistema Nacional do Meio Ambiente. Há algumas principais resoluções
relevantes para a fundamentação do trabalho, do ponto de vista do l icenciamento ambiental :

RESOLUÇÃO CONAMA Nº 237 de 19/12/1997
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 237 de 19/12/1997
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 307 de 05/07/2002
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 316 de 29/10/2002
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 335 de 03/04/2003
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 368 de 28/03/2006
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 369 de 28/03/2006
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 386 de 27/12/2006
RESOLUÇÃO CONAMA Nº 402 de 17/11/2008
Algumas dessas resoluções dispõem sobre os procedimentos e cr i tér ios ut i l izados no

l icenciamento ambiental e no exercíc io da competência, bem como as at iv idades e
empreendimentos sujei tos ao l icenciamento ambiental . Outras estabelecem diretr izes, cr i tér ios e
procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civ i l , d iscipl inando as ações
necessár ias de forma a minimizar os impactos ambientais. Também tem como papel discipl inar
os processos de tratamento térmico de resíduos e cadáveres, estabelecendo procedimentos
operacionais, l imi tes de emissão e cr i tér ios de desempenho, controle, t ratamento e disposição
f inal de ef luentes, de modo a minimizar os impactos ao meio ambiente e à saúde públ ica,
resul tantes destas at iv idades. Outro detalhe importante para o projeto é a proibição da
construção de cemitér ios em Áreas de Preservação Permanente, de mananciais para
abastecimento humano ou que exi jam o desmatamento de Mata At lânt ica.

O l icenciamento ambiental é o procedimento administrat ivo pelo qual o órgão ambiental
competente l icencia a local ização, a instalação, a ampl iação e a operação de empreendimentos
e at iv idades ut i l izadoras de recursos ambientais, consideradas efet iva ou potencialmente
poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental ,
considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas apl icáveis ao caso.

É interessante notar que as datas dessas resoluções são relat ivamente recentes,
demonstrando, em parte, o quão recente é preocupação em relação às questões do meio
ambiente e da sustentabi l idade para o poder públ ico e para a legis lação.



INTERVENÇÃO URBANA

Imagem 57: Foto da viz inhança do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora
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8 INTERVENÇÃO URBANA
8.1 ESCALA URBANA

A área de intervenção proposta encontra-se inser ida na
malha urbana e é cercada por edi f íc ios de gabar i to baixo.

Além de atender as necessidades dos usuár ios do bio-
crematór io, o projeto pretende promover a integração e a
melhor ia da qual idade de vida da viz inhança através da
implantação do parque vegetado, assim como, por meio da
qual i f icação das vias próximas ao parque.

Entende-se por qual i f icação, um conjunto de diretr izes
gerais para a região: a melhor ia da arbor ização das vias
públ icas, o alargamento e a padronização das calçadas, assim
como a construção de uma ciclovia. Essas propostas ,
i lustradas nas páginas à seguir , aumentar iam a acessibi l idade
e o uso do equipamento urbano do parque.
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Imagem 58: Mapa de Áreas Verdes / Áreas Livres / Equipamentos Públ icos / Topograf ia / Águas.
São Carlos, SP, Brasi l .
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefei tura de
São Carlos
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8.2 INTERVENÇÃO URBANA

Pretende-se também a real ização de intervenção urbana para a integração e melhor ia da
qual idade de vida da viz inhança. Tal intervenção se estender ia como um eixo que l igar ia o
campus da USP, o campus da UFSCAR e a região Central de São Carlos. Ser ia promovida a
melhor ia da arbor ização das vias, o alargamento e padronização de calçadas, assim como a
proposta de uma ciclovia. Essas medidas, supostamente, aumentar iam a acessibi l idade e o
movimento do equipamento urbano do parque.

Imagem 59: Foto da viz inhança do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora
Imagem 60: Croqui sobre foto da viz inhança do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora
Imagem 61: Render do passeio do parque do bio-crematór io
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 62: Jazigos padronizados de concreto. Foto do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora

Imagem 63: Croqui sobre foto. Jazigos padronizados de concreto. Cemitér io Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasi l (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora
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8.3 INTERVENÇÃO AO CEMITÉRIO ATUAL

Também é proposta uma reforma do Cemitér io Nossa Senhora do Carmo de São Carlos, que
visar ia a qual i f icação do espaço já existente para promover sua manutenção e sustentabi l idade a
longo prazo. Ser iam inser idas espécies vegetais arbóreas para promover espaços de sombra e
mobi l iár ios como bancos, para permit i r aos usuár ios do espaço um momento de luto mais
confortável . Também seria melhorado o espaço dos ossár ios, que, diante da perspect iva de fal ta
de espaço, terão a tendência a serem mais ut i l izados



Imagem 64: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora
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9 PARQUE
9.1 PROPOSTA

O espaço l ivre verdejado que circunda o edi f íc io do crematór io é r ico em espécies arbóreas e
f lorais, procurando oferecer beleza e conforto ambiental aos seus usuár ios e funcionár ios. É um
espaço aberto ao públ ico que, no entanto, possui di ferentes graus de pr ivacidade em dist intos
lugares, incent ivando, tanto a integração do espaço fúnebre à vida urbana, quanto a
permanência das famíl ias enlutadas. É um espaço que busca promover a reunião da comunidade
diante da perda do indivíduo como forma de amenizar a dor.

Além de servir como um local de acolhimento às famíl ias enlutadas, o parque também se
apresenta como um possível dest ino das cinzas dos falecidos, que poder iam tanto ser levadas
para casa ou colocadas em jazigos no cemitér io ao lado, como também podem ser l iberadas no
parque, um espaço que servir ia como memorial .

Imagem 65: Maquete digi ta l . Visão geral do parque.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 66: Maquete digi ta l . Fachada oeste do edi f íc io pr incipal .
Fonte: Acervo da autora
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9.2 VEGETAÇÃO

• Sálv ia Cardeal (Salvia Splendens) | Al tura: 40 a 60 cm

• Tagete (Tagetes erecta ) | Al tura: 10 a 15 cm

• Ipê (Tabebuia spp) | Al tura: 20 a 35 m

• Jacarandá (Jacaranda mimosi fo l ia) | Al tura: 10 a 15 m

• Guanhuma (Cordia superba) | Al tura: 4 a 8 m

• Resedá (Lagerstroemia indica) | Al tura: 4 a 6m

• Macaúba (Acrocomia aculeata) | Al tura:10 a 25m

A pesquisa por espécies para a área do parque favoreceu a escolha por espécies nat ivas e
com flores color idas (exceto no caso da Resedá, que não é nat iva, mas possui f lores). As
árvores, além de desempenharem um papel essencial de sombreamento e embelezamento do
equipamento, também devem fornecer al imento a fauna local — em especial às abelhas do
mel iponár io.

Imagem 67: Mapa da vegetação com a vizinhança
Fonte: Acervo da autora + Fundo do Google Earth
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9.3 MAQUETE

Imagem 68: Edi f íc ios em foco. Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 69: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 70: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 71: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 72: Implantação geral
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 73: Elevações do parque
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 74: Cortes do parque
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 75: Render do projeto. No centro, o espaço de meditação.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 76: Render do projeto. Ponto de vista do sul , o lhando em direção ao norte.
Fonte: Acervo da autora



Imagem 77: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora
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10 EDIFÍCIO DO BIO-CREMATÓRIO
10.1 BIO-CREMATÓRIO

Para consolar os enlutados o edi f íc io envolve o pát io central em um abraço, oferecendo a
paisagem do parque aos usuár ios. O salão de cer imônias e a sala de espera buscam valor izar o
enquadramento da paisagem, através de generosas aberturas vol tadas para o parque. A
natureza tem destaque, como espaço de contemplação dos cic los da vida e da morte.

Imagem 78: Render do projeto. Fachada oeste do edi f íc io.
Fonte: Acervo da autora
Imagem 79: Render do projeto. Edi f íc io visto de cima.
Fonte: Acervo da autora
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1-Salão de cerimônias
2-Sala de despedidas
3-Sala dos Fornos
4-Sala de Controle
5-Depósito
6-Sala técnica
7-Sala de tanatopraxia
8-Sala de limpeza de equipamentos
9-Sala de processamento de cinzas
10-Almoxarifado
11-Câmara Fria
12-Área para embarque/desembarque
13/14/22/26-Depósitos
15/16/17-Banheiros para visitantes
18/20-Vestiários para funcionários
19-Lavanderia
21-Antesala
22-Sala dos funcionários e refeitório
24-Sala de reunião
25-Fraldário
27-Sala privativa
28-Enfermaria
29-Sala do administrador
30-Secretaria e sala de espera

Imagem 80: Planta projeto.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 81: Isométr ica do projeto.
Fonte: Acervo da autora
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10.3 ORIENTAÇÃO SOLAR

Solstício de Verão 10h

Solstício de Inverno 10h

Solstício de Verão 16h

Solstício de Inverno 16h

Imagem 82: Comparação entre si tuações de insolação ao longo do ano.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 83: Recepção. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 84: Salão de cer imônias. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 85: Isométr ica do projeto. Estrutura.
Fonte: Acervo da autora
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10.4 ESTRUTURA

Terça

Contraventamento

Calha

Tesoura de madeira

Caibro

Borda

Ripa

Telha Sanduíche

Imagem 86: Esquema representando os componentes da cobertura.
Fonte: Acervo da autora
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Página 1

Tabela de Pré-dimensionamento

Ambiente Setor Descrição

Administração (+lavabo) Administração

Recepção Administração Local onde é realizado o atendimento aos visitantes. Espaço público de recepcionar.

Sala de espera Administração Local de espera para visitantes;

Sala de Reunião Administração Local onde funcionários podem se reunir;

Sala de atendimento Administração Local onde ocorre o atendimento às famílias;

Sala de segurança Administração Local onde ficam os equipamentos e os funcionários de segurança;

Sanitário (F+M) Administração Banheiros para os visitantes;

Banheiros + Vestiários Funcionários Vestiários e banheiros para os empregados;

Cozinha dos funcionários + copa Funcionários

Sala de Funcionários Funcionários Local destinado ao descanso dos funcionários; Deve conter sofá e amenidades;

Pátio de Entrada Social Pátio para os visitantes

Ambulatório / Enfermaria Social Sala de primeiros socorros;

Banheiros Social Banheiros para os visitantes;

Lanchonete Social Cozinha + Copa + Bebedouro ou água potável para o público

Sala de despedidas (Sala pré-incineração) Social

Sala de Vigília (Velório) Social Local para exposição do cadáver antes da biocremação.

Salão de Meditação Social Sala para o descanso dos visitantes

Salão de Cerimônias Social Salão para a realização de cerimônias e discursos

Fraldário Social

Área de entrega da urna Social

Almoxarifado Serviço

Área de resíduos Serviço Área onde são descartados restos de adornos florais, enfeites e roupas

Depósito de limpeza geral (DML) Serviço Deve estar próximo à lavanderia.

Lavanderia Serviço Lugar destinado a manutenção de limpeza em geral do estabelecimento

Sala técnica Serviço O crematório deve ter gerador de energia elétrica próprio

Sala de controle Serviço Local destinado ao controlador ás máquinas de hidrólise alcalina

Depósito de Gás / Combustível Serviço Local destinado ao depósito de combustível

Sala de higienização de equipamento Corpos

Sala de preparo – Tanatopraxia Corpos

Área para embarque e desembarque de carro funerário Corpos

Sala de Máquinas (Sala de fornos) Corpos

Câmara fria Corpos Local onde os corpos ficam refrigerados aguardando o preparo ou a cremação

Sala de processamento de cinzas Corpos Local destinado a trituração de ossos e armazenamento nas urnas.

TOTAL:

Local onde ficam os funcionários administrativos. Onde são processados e 
armazenados os arquivos e documentos. Deve ficar próximo à recepção.

Local destinado às refeições dos funcionários; Deve conter mesa de jantar para 6 
pessoas.

Lugar em que a família se despede do corpo; Deve ficar próximo á sala pré-incineração;

Lugar reservado para a troca de fraldas e higiene de crianças. Deve estar próximo aos 
banheiros.

Espaço destinado para retirada das urnas.
Capacidade para até 20 pessoas com cadeiras

Local de armazenamento das ferramentas, dos insumos, e das urnas

acesso restrito; chuveiro de emergência; bancada com pia, equipamento de 
esterilização

Sala para higienização, tamponamento e procedimentos de conservação de restos 
mortais humanos: sala com acesso restrito aos funcionários do setor.

Deve conter 3 mesas tanatológicas e armários;
Local de entrada dos cadáveres no edifício. Deve ser uma área coberta, protegida das 

intempéries.

Local onde o cadáver é submetido ao processo de hidrólise alcalina, até que o corpo 
seja reduzido às cinzas. Deverá conter 2 fornos.
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10.6 FLUXOGRAMA
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Fonte: Acervo da autora



Manejo dos Corpos

Visitantes

Administração

Funcionários

1-Salão de cerimônias
2-Sala de despedidas
3-Sala dos Fornos
4-Sala de Controle
5-Depósito
6-Sala técnica
7-Sala de tanatopraxia
8-Sala de limpeza de equipamentos
9-Sala de processamento de cinzas
10-Almoxarifado
11-Câmara Fria
12-Área para embarque/desembarque
13/14/22/26-Depósitos
15/16/17-Banheiros para visitantes
18/20-Vestiários para funcionários
19-Lavanderia
21-Antesala
22-Sala dos funcionários e refeitório
24-Sala de reunião
25-Fraldário
27-Sala privativa
28-Enfermaria
29-Sala do administrador
30-Secretaria e sala de espera
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10.7 SETORIZAÇÃO

Imagem 88: Planta projeto. Cores i lustrando a setor ização.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 89: Renders projeto. Vista do estacionamento.
Fonte: Acervo da autora
Imagem 90: Isométr ica do projeto. Vista do estacionamento.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 91: Elevações do edi f íc io.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 92: Cortes do edi f íc io.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 93: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora
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11 EDIFÍCIOS SECUNDÁRIOS
11.1 EDIFÍCIOS SECUNDÁRIOS

Ao longo do parque, estão local izados pequenos edi f íc ios com diferentes funções, propondo,
assim, um novo modelo de espaço fúnebre integrado à área verde.

As três unidades local izadas nos níveis mais elevados, ao sul , são dest inadas aos velór ios,
com suas aberturas vol tadas ao bio-crematór io.

Nos níveis mais baixos do terreno, ao norte, estão local izados os edi f íc ios dedicados ao uso
públ ico, como a lanchonete, o mel iponár io e o espaço de contemplação. Estes edi f íc ios ut i l izam-
se da mesma estrutura, var iando seu mobi l iár io e função.

Imagem 94: Mapa da implantação dos edi f íc ios com a vizinhança
Fonte: Acervo da autora + Fundo do Google Earth
Imagem 95: Edi f íc ios secundár ios. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora
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Lanchonete
É prevista uma lanchonete, próxima à rua Santos Dumont, ao norte do parque. Esta será

ut i l izada, tanto pelos usuár ios do crematór io, quanto por transeuntes ocasionais – podendo
assim manter-se aberta independentemente do horár io de funcionamento do crematór io.

Espaço de contemplação
Uma unidade próxima ao centro do parque é aberta ao públ ico geral e oferece um espaço de

contemplação, de descanso e ref lexão, sendo comparável à uma capela ecumênica em um
crematór io convencional .

Meliponário
Há outra unidade de pequeno edi f íc io, vol tado à promoção de projetos sociais que envolvam

a educação ambiental à cerca das abelhas sem ferrão nat ivas. Esse edi f íc io tem como objet ivo
manter movimento no parque, assim como colaborar para a presença e manutenção da fauna
desses animais, os quais se relacionam com o ambiente r ico em flores no qual o projeto se
desenvolve.

Velórios
Na região mais al ta do terreno, se local izam três pequenas salas de velór io independentes,

que permit i r iam a real ização de cer imônias de menor porte que o salão de cer imônias do edi f íc io
pr incipal . O transporte do caixão entre o edi f íc io de velór io e o edi f íc io pr incipal pode ser fei to
tanto pelo meio de cortejo fúnebre tradic ional , em que os parentes carregam seus mortos, como
por um rabecão, dir ig ido por um funcionár io da inst i tu ição.

Imagem 97: Edi f íc io de velór io . Isométr ica, em corte. Render
do projeto.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 96: Inter ior do edi f íc io de velór io. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora
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11.2 MELIPONÁRIO
A inserção do mel iponár io no parque do crematór io se just i f ica pela sua relação à questão

da sustentabi l idade e dos cic los da natureza, sendo uma peça auxi l iar na promoção de uma
noção de mundo menos antagônica ao tabu da morte.

Part indo-se da ideia de que o parque crematór io, não apenas fornece funções prát icas de
disposição dos corpos e afet ivas em relação ao luto, mas também oferece seu espaço à serviço
da cidade. Além de um espaço para caminhada e meditação, o parque servir ia como um ponto
de educação ambiental , onde poder iam ser real izadas aulas e at iv idades prát icas para os mais
var iados públ icos.

Esse t ipo de abelha, o Mel iponídeo pertence à tr ibo de abelhas da da famíl ia Apidae,
famíl ia essa que inclui também as abelhas melí feras mais conhecidas do gênero Apis, as
abelhas das orquídeas da tr ibo Euglossinae, as abelhas carpinteiras da sub-famíl ia
Xylocopinae e as mamangavas da tr ibo Bombinae.

Em especial , as abelhas mel iponíneas são incapazes de ferroar, se defendendo apenas
com variadas estratégias, como mordidas e uso de própol is, por exemplo. Assim, embora
menos produt ivo economicamente que as abelhas Apis europeias, ser iam mais adequadas ao
uso da educação ambiental por sua pert inência à fauna nat iva e importante papel biológico.
Essas abelhas se relacionar iam à vegetação do parque, fazendo das plantas do local e das
f lores trazidas seu pasto apícula.

Esta estrutura poder ia ser administrada, ou por
projetos de educação promovidos por escolas, ou por
organizações não governamentais l igadas a
educação ambiental .

Imagem 98: Exemplo de estrutura de mel iponár io (Parte do mel iponár io do Zino)
Fonte: AME-Joinvi l le (Disponível em:http: / /ame-joinvi l le.blogspot.com/2016/03/
mel iponar io.html Acesso em: 02/02/2023)

Imagem 99: Desenho de uma abelha Jataí (Tetragonisca angustula)
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 100: Isométr icas,`Planta, Corte, elevações. Edi f íc io modelo.
Fonte: Acervo da autora



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Imagem 101: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora



CONSIDERAÇÕES FINAIS



140 IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

C
O
N
SI
D
ER

A
Ç
Õ
ES

FI
N
A
IS

Imagem 102: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora
Imagem 103: Desenho do cic lo de vida de uma árvore
Fonte: Acervo da autora
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12 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto do crematór io públ ico associado ao parque buscou ref let i r à respei to do futuro da

morte nas cidades, dentro do contexto de São Carlos e de suas pecul iar idades. O trabalho
agregou não apenas conhecimentos teór icos sobre a parte histór ica e sociológica da morte,
como também permit iu o desenvolv imento e o apr imoramento de habi l idades gráf icas e de
projeto. Mais do que uma pesquisa apenas, também foi uma ref lexão sobre as perspect ivas da
própr ia vida e do contexto social , dentro do qual o projeto se desenvolveu.

Ao longo desse desenvolv imento, tornou-se evidente o desaf io do trabalho em múlt ip las
escalas – da cidade, do bairro, do parque e do edi f íc io. Essa necessidade de anál ise de
di ferentes escalas demandou muito trabalho de pesquisa em relação a múlt ip los tópicos, o que
di f icul tou um aprofundamento maior, como se desejava, de todos os tópicos levantados.

Essa diversidade de outras abordagens poderão const i tu i r um espaço possível para trabalhos
futuros dentro da temát ica da morte na arqui tetura. Temática, sobre a qual , deve-se destacar o
grande potencial , a inda inexplorado no campo da pesquisa e de projeto. Em relação a outras
temát icas, como saúde e educação, por exemplo, observa-se uma menor quant idade de
trabalhos e de estudos já real izados e bem menos referências, por tratar-se de uma temática um
tanto recente e l igada à tabus sociais.

Observa-se, até mesmo, certa di f iculdade em encontrar fontes de pesquisa, especialmente
em relação a tópicos como a Aquamação e outras tecnologias de enterros verdes, pr incipalmente
fontes brasi le i ras. Até mesmo as informações of ic ia is de prefei turas e inst i tu ições, em relação
aos cemitér ios tradic ionais, não costumam estar disponíveis com tanta faci l idade de acesso, isso
quando estão disponíveis ao públ ico. A questão dos cemitér ios e outros espaços fúnebres não é
t ida como uma questão relevante pelos própr ios órgãos de poder públ ico, de forma general izada.
A própr ia requal i f icação e manejo dos atuais cemitér ios ainda se encontra como uma temática
muito pouco explorada.

Espera-se que este projeto incent ive a ref lexão a respei to dos espaços fúnebres no meio
urbano, e, mais do que isso, que promova o pensamento a respei to do futuro das cidades e das
sociedades, no qual estes espaços se inserem.



DESENVOLVIMENTO

Imagem 104: Maquete f ís ica 1:500. em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora



DESENVOLVIMENTO



144 IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

D
ES

EN
V
O
LV

IM
EN

TO



145
D
ES

EN
V
O
LV

IM
EN

TO
IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

13 DESENVOLVIMENTO
13.1 TGI 1

O projeto do bio-crematór io públ ico de São Carlos teve seu iníc io no segundo semestre de
2021, na discipl ina de Introdução à T.G.I . , com a def in ição e pesquisa a respei to do tema da
arqui tetura funerár ia e a questão da morte nas cidades.

Já no pr imeiro semestre de 2022, na discipl ina de T.G.I . 1, houve o levantamento de mais
referências, assim como a def in ição da área de intervenção. A entrega incluiu uma maquete da
topograf ia, em papel paraná, e uma prancha, contendo diretr izes gerais e a problemát ica do
projeto. Nesse momento, ainda era aval iada a possibi l idade do desenvolv imento de um cemitér io
vert ical , entre outras possibi l idades, entretanto, decidiu-se por um bio-crematór io poster iormente.

Imagem 105: Desenho fei to na plataforma Miro. Ainda de um cemitér io vert ical .
Fonte: Acervo da autora

Imagem 106: Maquete de papel paraná da topograf ia da região.
Fonte: Acervo da autora
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13.2 ESBOÇOS

Ao decorrer do desenvolv imento do projeto, o desenho l ivre teve papel fundamental no
processo cr iat ivo e serviu como base para o planejamento da estrutura e do espaço.

Imagem 107: Esboços de uma possível peça de land art que ser ia implantada no parque mas acabou descartada.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 108: Esboços de possíveis espaços a serem construídos no parque.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 109: Desenho em A2 do parque, 1:500
Fonte: Acervo da autora

Imagem 110: Esboços de possíveis espaços a serem construídos no parque.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 111: Esboços de formas possíveis para o edi f íc io.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 112: Esboços de formas possíveis para o edi f íc io.
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 113: Mapa do entorno do projeto com informações de equipamentos, corpos d’água, curvas de nível , lotes e inst i tu ições.
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefei tura de São Carlos



153
D
ES

EN
V
O
LV

IM
EN

TO
IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

13.3 QGIS

Os mapas ut i l izados no caderno
foram criados com o Qgis, um
software de sistema de informação
geográf ica que permite a
visual ização, edição e anál ise de
dados georreferenciados. Também
foi ut i l izado o Aff in i ty Designer, um
software de gráf icos vetor ia is, para
a edição de cores e camadas.

Os dados ut i l izados foram
fornecidos pelo IBGE 2010 e pela
Prefei tura de São Carlos.

0 4.0002.0001.000 3.000 N

Imagem 114: Mapa da cidade de São Carlos, SP, Brasi l .
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefei tura de São Carlos
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13.4 REVIT

Foi produzido um modelo digi ta l do projeto no Revi t , sof tware BIM da AUTODESK, do qual
foram ret i rados os cortes, as plantas e as elevações. Também foram criadas isométr icas e
modelos dos edi f íc ios para o caderno.

Imagem 115: Imagens da maquete digi ta l render izada no Revi t .
Fonte: Acervo da autora
Imagem 116: Isométr ica da maquete digi ta l render izada no Revi t .
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 117: Isométr ica da maquete digi ta l render izada no Revi t de TGI I .
Fonte: Acervo da autora
Imagem 118: Isométr ica da maquete digi ta l render izada no Revi t de TGI I I .
Fonte: Acervo da autora
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Imagem 119: Perspect iva da maquete eletrônica render izada no Revi t .
Fonte: Acervo da autora
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13.5 TWINMOTION

O modelo digi ta l produzido no Revi t fo i ut i l izado para a cr iação de renders, ou seja,
perspect ivas, no TwinMotion, software de visual ização de arqui tetura que permite a cr iação de
renders real istas e animações em tempo real .

Imagem 120: Vista de cima da maquete digi ta l render izada no TwinMotion.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 121: Perspect iva da maquete digi ta l render izada no TwinMotion (objetos em baixa resolução).
Fonte: Acervo da autora
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13.8 MAQUETE FÍSICA

A maquete f ís ica foi construída com: folhas de E.V.A de 2mm, para o terreno e edi f íc io;
chapas de alumínio, para as coberturas; pal i tos, para os troncos da vegetação; e, massinha de
E.V.A. para as copas das árvores.

Imagem 123: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A. Com árvores.
Fonte: Acervo da autora

Imagem 122: Maquete f ís ica 1:500, em E.V.A. Sem árvores.
Fonte: Acervo da autora
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13.6 PRANCHAS
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O Cemitério Nossa Senhora do Carmo possui destaque entre os cemitérios são-
carlenses por suas dimensões espaciais e históricas – sendo o maior cemitério da cidade, um
equipamento público e uma referência urbana na cidade.

Além de sua relevância afetiva, este cemitério é tido como parte do patrimônio artístico e
histórico da cidade por suas artes funerárias em mármore, possuindo sepulturas mais antigas
que ele próprio, pois recebeu sepulturas transferidas dos outros cemitérios já desativados do
século XIX – um no terreno onde hoje abriga a Igreja São Benedito e outro na Vila Nery, atual
Campo do Ruy.

A conservação desse patrimônio artístico e histórico, depende, em parte, da permanência do
uso da área, a qual está ameaçada pela superlotação, assim como pelo abandono.

Diante da relevância deste espaço fúnebre para a região, o projeto visa oferecer uma outra
alternativa de funeral ao público, distinta da tradicional, assim como trazer uma proposta de
requalificação da área do cemitério e de sua vizinhança.

Espécies vegetais arbóreas seriam inseridas para promover espaços de sombra e
mobiliários como bancos, para permitir aos usuários do espaço um momento de luto mais
confortável. Também seria melhorado os espaços dos ossários, que, diante da perspectiva de
falta de espaço, terão a tendência a serem mais utilizados.
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Morte e cidade

A morte é um fenômeno biológico, que envolve significados e interpretações
condicionados pela cultura e pela época, geralmente, sendo objeto de tabus e até de medos.
No espaço das cidades brasileiras, apresenta-se como um tema caracterizado, tanto por
questões simbólicas, como por questões funcionais.

Do ponto de vista simbólico, os espaços fúnebres são fundamentais por razões afetivas
e psicológicas, ou seja, são espaços de memória e de consolo, que permitem a reunião de
indivíduos diante da perda e da dor, por meio de velórios e de enterros.

Por outro lado, muitas vezes, esses equipamentos tornam-se espaços de estigma e de
medo, na malha urbana. Tabus sociais ligados a esses espaços e as próprias questões
sanitárias, pertinentes ao modelo de cemitério horizontal tradicional — como a possibilidade
de contaminação do solo por necrochorume — acabam motivando o afastamento dessas
estruturas em relação às áreas urbanas.

As cidades contemporâneas, além de enfrentarem essas questões de ordem funcional,
também se encontram diante de transformações sociais e culturais mais profundas, como as
demandas por novas formas de se pensar o planejamento urbano, as quais surgem diante
dos desafios impostos pelo meio ambiente.

A busca por espaços sustentáveis, que ofereçam qualidade de vida sem comprometer
a disponibilidade de recursos naturais para as gerações futuras, torna-se um objetivo a ser
alcançado, não apenas através dos meios tecnológicos, mas também através do incentivo a
novas práticas culturais ou sociais.

Diante desse contexto, é proposto o equipamento fúnebre público urbano: bio-
crematório integrado a um parque, que visa, tanto atender às necessidades de luto e de
memória da cidade, como também procura sugerir uma nova forma de se explorar a questão
da morte no nível urbano.

São Carlos

A cidade de São Carlos possui quatro cemitérios em seu território municipal: o
Cemitério Memorial Jardim da Paz, o Cemitério Santo Antônio de Pádua e o Cemitério Nossa
Senhora do Carmo e o cemitério do distrito de Santa Eudóxia, segundo Julio Roberto Osio,
sociólogo e historiador da Fundação Pró-Memória de São Carlos.

Entre os localizados na mancha urbana são-carlense, o cemitério maior e mais antigo
é o Nossa Senhora do Carmo. Inaugurado em 1890, este cemitério abriga cerca de 30.000
sepulturas, em uma área de aproximadamente 150.000m², recebendo 300 sepultamentos por
mês. Possui jazigos perpétuos vendidos pela prefeitura, além de conceder gratuitamente
jazigos para pessoas carentes, válidos apenas por três anos. Também possui gavetas
ossuárias, que encontram-se vagas no momento e está em proximidade ao instituto médico
legal da cidade.

O segundo, ao centro, é o Cemitério Santo Antônio de Pádua, aberto em 1964, possui uma
área de 14.900m² aproximadamente. Ainda segundo Osio, este não possui mais jazigos
disponíveis.

O último, ao Sul, é o Cemitério Memorial Jardim da Paz, que foi fundado em 1984, possui
a área de 81.000m² e é de propriedade privada. Este cemitério, em especial, é caracterizado
pela tipologia de cemitério parque.

Entorno

A área de intervenção proposta encontra-se
inserida na malha urbana e é cercada por edifícios de
gabarito baixo.

Além de atender as necessidades dos usuários do
bio-crematório, o projeto pretende promover a
integração e a melhoria da qualidade de vida da
vizinhança através da implantação do parque vegetado,
assim como, por meio da qualificação das vias próximas
ao parque.

Entende-se por qualificação, a melhoria da
arborização das vias públicas, o alargamento e a
padronização das calçadas, assim como a construção
de uma ciclovia. Essas propostas aumentariam a
acessibilidade e o uso do equipamento urbano do
parque.
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Edifícios Secundários

Ao longo do parque, estão localizados pequenos edifícios
com diferentes funções, propondo, assim, um novo modelo de
espaço fúnebre integrado à área verde.

As três unidades localizadas nos níveis mais elevados, ao sul,
são destinadas aos velórios.

Nos níveis mais baixos do terreno, ao norte, estão
localizados os edifícios dedicados ao
uso público, como a lanchonete, o
meliponário e o espaço de
contemplação. Estes edifícios
utilizam-se da mesma estrutura,
variando seu mobiliário e função.

(Ao lado, o desenho de uma
abelha Tetragonisca angustula,
exemplo de meliponídeo que estaria
presente no meliponário)

Pilares de concreto
20x40
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Solstício de Verão 10h

Solstício de Inverno 10h

Solstício de Verão 16h

Solstício de Inverno 16h

Edifício do biocrematório

Para consolar os enlutados o edifício envolve o pátio
central em um abraço, oferecendo a paisagem do parque
aos usuários. O salão de cerimônias e a sala de espera
buscam valorizar o enquadramento da paisagem, através
de generosas aberturas voltadas para o parque. A natureza
tem destaque, como espaço de contemplação dos ciclos da
vida e da morte.

Bio-cremação

A hidrólise alcalina, bio-cremação, ressomação ou
aquamação é um processo químico que visa acelerar a
quebra química da matéria orgânica, que demoraria
décadas para se decompor, sem a tecnologia. O corpo é
exposto, dentro de uma máquina, a uma mistura de água e
hidróxido de potássio, até que seus tecidos se dissolvam,
restando apenas os ossos. Os ossos restantes costumam
ser secos e pulverizados em outra máquina. Por fim,
entrega-se o produto da pulverização à família, que pode
decidir entre o armazenamento em casa, em um cinerário,
ou até mesmo por espalhar essas “cinzas”.

A técnica costuma ser comparada à cremação, mas se
difere quanto à necessidade de combustão – a aquamação
não necessita de chamas e, assim, não libera gases
poluentes para a atmosfera. Do ponto de vista da atenuação
do impacto ambiental, essa alternativa é vista
positivamente, por produzir, praticamente, nenhum resíduo
tóxico em seu processo. Além da questão dos resíduos, o
consumo de energia é, consideravelmente, mais baixo que
o de uma cremação normal (SANTOS, 2013).



Imagem 127: Render do projeto. Estacionamento do Bio-crematór io.
Fonte: Acervo da autora
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Fonte: Acervo da autora p.60

Imagem 40: Foto de túmulo danificado do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP,
Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.63

Imagem 41: Ervas daninhas no Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil
(21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.63

Imagem 42: Túmulo de concreto padronizado danificado do Cemitério Nossa Senhora do Carmo,
São Carlos, SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.63

Imagem 43: Muro do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.63

Imagem 44: (1) Área dos jazigos tradicionais do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos,
SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.65

Imagem 45: (2) Área “cemitério parque” do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP,
Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.65

Imagem 46: (3) Área dos túmulos padronizados de concreto do Cemitério Nossa Senhora do
Carmo, São Carlos, SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.65

Imagem 47: (4) Área de expansão atual do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP,
Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.65
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Imagem 48: Imagens de satélite da área no ano de 2022.
Fonte: Google Earth / Maxar Technologies p.65

Imagem 49: Montagem com quatro imagens de satélite da área ao longo de 18 anos.
Fonte: Google Earth / Maxar Technologies p.67

Imagem 50: Distribuição da população por sexo, segundo os grupos de idade de São Carlos (SP)
Fonte: IBGE censo 2010 (Disponível em: https://www.ibge.gov.br/censo2010/apps/sinopse/
webservice/frm_piramide.php?codigo=354890) p.69

Imagem 51: Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil (2016)
Fonte: Coleção FPMSC. Produtora OZ, Fotógrafo Rodrigo Beltrão Amorim.
(Disponível em: “A morada dos mortos os cemitérios públicos de São Carlos (1857-1930)” / Júlio
Roberto Osio, 2016.) p.69

Imagem 52: Duas das poucas árvores do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP,
Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.71

Imagem 53: Um banco sem sombra suficiente. Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos,
SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.71

Imagem 54: Mapa de Riscos Ambientais Defesa Civil.
Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Ciência, Tecnologia e Educação (Disponível em:
http://www.saocarlos.sp.gov.br/index.php/utilidade-publica/defesa-civil.html Acesso: 31/01/2023)

p.73

Imagem 55: Um fundo de jazigo plástico danificado, em primeiro plano. O uso de fundos
impermeabilizantes, como este, é uma possíveis medidas preventivas contra a infiltração do
necrochorume no solo. Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.73

Imagem 56: Foto do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil (21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.74
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S Imagem 57: Foto da vizinhança do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil
(09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora p.80

Imagem 58: Mapa de Áreas Verdes / Áreas Livres / Equipamentos Públicos / Topografia / Águas.
São Carlos, SP, Brasil.
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefeitura de São
Carlos p.83

Imagem 59: Foto da vizinhança do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil
(09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora p.85

Imagem 60: Croqui sobre foto da vizinhança do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos,
SP, Brasil (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora p.85

Imagem 61: Render do passeio do parque do bio-crematório
Fonte: Acervo da autora p.85

Imagem 62: Jazigos padronizados de concreto. Foto do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São
Carlos, SP, Brasil (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora p.86

Imagem 63: Croqui sobre foto. Jazigos padronizados de concreto. Cemitério Nossa Senhora do
Carmo, São Carlos, SP, Brasil (09/08/2022)
Fonte: Acervo da autora p.86

Imagem 64: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora p.88

Imagem 65: Maquete digital. Visão geral do parque.
Fonte: Acervo da autora p.91

Imagem 66: Maquete digital. Fachada oeste do edifício principal.
Fonte: Acervo da autora p.91
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Imagem 67: Mapa da vegetação com a vizinhança
Fonte: Acervo da autora + Fundo do Google Earth p.93

Imagem 68: Edifícios em foco. Maquete física 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.95

Imagem 69: Maquete física 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.95

Imagem 70: Maquete física 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.96

Imagem 71: Maquete física 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.97

Imagem 72: Implantação geral
Fonte: Acervo da autora p.98

Imagem 73: Elevações do parque
Fonte: Acervo da autora p.100

Imagem 74: Cortes do parque
Fonte: Acervo da autora p.102

Imagem 75: Render do projeto. No centro, o espaço de meditação.
Fonte: Acervo da autora p.104

Imagem 76: Render do projeto. Ponto de vista do sul, olhando em direção ao norte.
Fonte: Acervo da autora p.105

Imagem 77: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora p.106

Imagem 78: Render do projeto. Fachada oeste do edifício.
Fonte: Acervo da autora p.109

Imagem 79: Render do projeto. Edifício visto de cima.
Fonte: Acervo da autora p.109
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S Imagem 80: Planta projeto.
Fonte: Acervo da autora p.110

Imagem 81: Isométrica do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.112

Imagem 82: Comparação entre situações de insolação ao longo do ano.
Fonte: Acervo da autora p.113

Imagem 83: Recepção. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.114

Imagem 84: Salão de cerimônias. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.115

Imagem 85: Isométrica do projeto. Estrutura.
Fonte: Acervo da autora p.116

Imagem 86: Esquema representando os componentes da cobertura.
Fonte: Acervo da autora p.117

Imagem 87: Isométrica do projeto. Estrutura.
Fonte: Acervo da autora p.120

Imagem 88: Planta projeto. Cores ilustrando a setorização.
Fonte: Acervo da autora p.121

Imagem 89: Renders projeto. Vista do estacionamento.
Fonte: Acervo da autora p.123

Imagem 90: Isométrica do projeto. Vista do estacionamento.
Fonte: Acervo da autora p.123

Imagem 91: Elevações do edifício.
Fonte: Acervo da autora p.124

Imagem 92: Cortes do edifício.
Fonte: Acervo da autora p.126
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Imagem 93: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora p.128

Imagem 94: Mapa da implantação dos edifícios com a vizinhança
Fonte: Acervo da autora + Fundo do Google Earth p.131

Imagem 95: Edifícios secundários. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.131

Imagem 97: Edifício de velório . Isométrica, em corte. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.133

Imagem 96: Interior do edifício de velório. Render do projeto.
Fonte: Acervo da autora p.133

Imagem 98: Exemplo de estrutura de meliponário (Parte do meliponário do Zino)
Fonte: AME-Joinville (Disponível em:http://ame-joinville.blogspot.com/2016/03/meliponario.html
Acesso em: 02/02/2023) p.135

Imagem 99: Desenho de uma abelha Jataí (Tetragonisca angustula)
Fonte: Acervo da autora p.135

Imagem 100: Isométricas,`Planta, Corte, elevações. Edifício modelo.
Fonte: Acervo da autora p.137

Imagem 101: Render do projeto
Fonte: Acervo da autora p.138

Imagem 102: Maquete física 1:500, em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.140

Imagem 103: Desenho do ciclo de vida de uma árvore
Fonte: Acervo da autora p.140

Imagem 104: Maquete física 1:500. em E.V.A.
Fonte: Acervo da autora p.142
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S Imagem 105: Desenho feito na plataforma Miro. Ainda de um cemitério vertical.
Fonte: Acervo da autora p.145

Imagem 106: Maquete de papel paraná da topografia da região.
Fonte: Acervo da autora p.145

Imagem 107: Esboços de uma possível peça de land art que seria implantada no parque mas
acabou descartada.
Fonte: Acervo da autora p.147

Imagem 108: Esboços de possíveis espaços a serem construídos no parque.
Fonte: Acervo da autora p.147

Imagem 109: Desenho em A2 do parque, 1:500
Fonte: Acervo da autora p.149

Imagem 110: Esboços de possíveis espaços a serem construídos no parque.
Fonte: Acervo da autora
Fonte: Acervo da autora p.149

Imagem 111: Esboços de formas possíveis para o edifício.
Fonte: Acervo da autora p.150

Imagem 112: Esboços de formas possíveis para o edifício.
Fonte: Acervo da autora
Fonte: Acervo da autora p.151

Imagem 113: Mapa do entorno do projeto com informações de equipamentos, corpos d’água,
curvas de nível, lotes e instituições.
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefeitura de São
Carlos p.152

Imagem 114: Mapa da cidade de São Carlos, SP, Brasil.
Fonte: Mapa produzido pela autora com dados fornecidos pelo IBGE 2010 e pela Prefeitura de São
Carlos p.153

Imagem 115: Imagens da maquete digital renderizada no Revit.
Fonte: Acervo da autora p.155



183
LI
ST

A
D
E
IM

A
G
EN

S
IAU.USP—Laura Felippe Torggler—CREMATÓRIO PÚBLICO DE SÃO CARLOS

Imagem 116: Isométrica da maquete digital renderizada no Revit.
Fonte: Acervo da autora p.155

Imagem 117: Isométrica da maquete digital renderizada no Revit de TGI I.
Fonte: Acervo da autora p.156

Imagem 118: Isométrica da maquete digital renderizada no Revit de TGI II.
Fonte: Acervo da autora p.156

Imagem 119: Perspectiva da maquete eletrônica renderizada no Revit.
Fonte: Acervo da autora p.157

Imagem 120: Vista de cima da maquete digital renderizada no TwinMotion.
Fonte: Acervo da autora p.159

Imagem 121: Perspectiva da maquete digital renderizada no TwinMotion (objetos em baixa
resolução).
Fonte: Acervo da autora p.159

Imagem 123: Maquete física 1:500, em E.V.A. Com árvores.
Fonte: Acervo da autora p.160

Imagem 122: Maquete física 1:500, em E.V.A. Sem árvores.
Fonte: Acervo da autora p.160

Imagem 127: Render do projeto. Estacionamento do Bio-crematório.
Fonte: Acervo da autora p.164

Imagem 128: Monumentos. Foto do Cemitério Nossa Senhora do Carmo, São Carlos, SP, Brasil
(21/04/2022)
Fonte: Acervo da autora p.170




